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P R E F A C I O .

0  b ^ r a o  M u n k a u se n  tem sem d u v id a  

feito gran de  beneficio ao  M u n d o  L ic te ra -  

rio f sendo tal o numero de v ia jantes  f a l ­

tos de fé i que até era necessário hum G u l -  

l iver em pessoa para os exceder.  Se  o B a -  

siío d e T o t t  va lerosam ente  deo fo g o  a hu- 

m a enorme peça de A rte lh a r ia  , o nosso 

B a r a o  fez mais,  pois passou com  ella a  

nado a travez do O cean o .  Q u a n d o  os  

viajantes pertendem ser os  heroes da sua 

própria  h i s t o r i a ,  devem necessariamen­

te a *mittir suj. r ior idade  , e envergonha­

rem-st de serem excedidos por M u n k a u ­

sen . não sei que haja a lgum  até aqui dos 

PanV nrueles, G ' yantuas , Gullivers ou

. D e  lo tty  que te :ha excedido ao Barão;
1 nesta especie d : superioridade; e como 

prezenteraente a nossa curiozidade se di­
rige para o interior da Á frica > he bom



'\u: a itt-s H? se receber  outra  informa.

•• w .ü t u r a s  t t r d a d e i r a s  de Mun-
Iwiiu ’ !í ^q.:o reconhecidas  ; pois elle pa-

T í oí Uor  n.ir-se ccic os tempos , - ,„n-

tn o que lhe parc-cj r n i i í  interessa ue a* 
seu A u d i í o n o .

O  B a r  í c  n a  s e g u i n t e  o b r a  p a r e c e  ás 

\ q í : s p l i i ! o ? o p h i c o  ; a  s u a  d e s c r i p ç ã o  d a1 

í i n g u a  t l c  i n t ? j r i o r  d a  A t r i c a  , e  a  s u a  a.na-,

coiu a Ja  Lua ? o ía z  ver corno per- 
k v a m e n r e  v e r ^ d o  nas antiguidades er7 - 
n. o lógicas .ias N a ço cs  , e ac lara  a 0c- 
cuK.i Jiist’j i \a  dos antigos Scvthas  e o u - .
f "os povos,  • 1

■ llnianidade s',: fa z  vizivcl cmj 
1 ’ n"r o costume de cornet^ç^r

v ,v* 1M interior da .frica , s ^ u i T  
L l>n.ne nas sua viagens* / *

, , ; 'r^ - K )  d?s >• •-aens de G*jtíi
0 v^unife, ^

era tao aisti: to pela sua ¥<
! a d ia d o  r
, * vf.io a ser huma espeí
,l- }ToVv*rI)lt > r

“ntk os sais v i21 unos. a u »
* n  4

(  IV )



r ' u E I l io t  durante o  sitio de G i b r a l t a r .
F a z  submergir liuma N á o  H e s p a i h o L  
Desperta huma velha na C o s ta  da Ba'*» 
baruu Destroe toda a a r t i lh a r ia  d o  in im i­
go, Assusta o C o n d e  de A r t o i s ,  que f o ­
ge p.^ra França ,  S a lv a  a v ida  a dous E s -  
K,ds Inglezes com a funda com que se 
natou hum cclebre G ig a n t e  , e levanta
o cerco de G ib ra lta r .

C a p . I X .  O  Pai do B a ra o  passa de 
Inglaterra a H ollanda sobre hurn C a v a l -
lo M arinho , que elle vende por 7 0 0  du­
cados. O  Barao excede De T o t t  incom ­
paravelmente , com tudo he era parte 

: infeliz. M alqu ista-se  com o G r a o  S e -  
f nhor ? que lhe manda cortar a cabeça,

• Foge  em hum N a v io  Veneziano.

.Cap. X . C  Barao m ostra a sua h u -  
' nianjL.jde em 1 bertar a lg u n s  M a r in h e i-  
. ros In g le z e s ,  que erão priz ioneiros  de  
e *. uucr*?. Viagera })para o  O riente . O  B a-  
»r|jao iroduz h u .11 a m ig o  que nunca o  
-■enganou: g^nhr icem gu inés por pregar  

sua fe no n a ^ z  desxe a m ig o .  C a ja d a



tL# a lguera  queria a ff irm ar q u a lq u er  cou~ 

2 a  , que era tão verd ad e iro  co m o  s C u J

li ver o disséra.

E s p prq-se p o r  tanto ,  que estas aven ­

turas^ j ã o  receb id as  com  o m esm o s i g -  

nal de resp e ito ;  e que a e x c la m a ç ã o  de 

Temos hum M unkausen! daqui  em d ia n ­

te sc faça  a toda a noticia  authentica.





I N D I C E .

C ap . I .  O  Barão dá noticia da sua
primeira viagem. D o  espantoso effeitodc 
huma tempestade. Chega a Ceilao. V en­
ce dous inimigos extraordinarios. V o l ­
ta a Hollanda,

C a p . I I .  O  Barão prova ser bom ati­
rador. Perde o seu C a v a l lo  e acha hum 
L o b o , que faz puxar o seu carro de rojo.

C ap . I I I .  Hura encontro entre o  na­
riz do Barão, e a umbreira de huma por­
ta , com os seus adrairaveis effeitos.Cin- 
coe<ta cazaes ie  M a r r e c o s ,  e o u t r a s a -  
ves mortos con hum só tiro. Vence hum
Javal i .

♦

C yp. I V .  R eflexao sobre caçadores. 
Fere hum Veadr com caroços de Cerejas my
o seu admiravt 1 effeito. M a t a  hum Urso 

fcom destreza superior* e descreve o seu 
| perigo. E scapa  de hum Cãqt danado. O



^ ju capote en d o u d ece , e destroe a
£ \ a r d a  roupa. j

í1
C a í .  V .  Descreve huma perdigueira 

que pare na cnça de luima L eb re  > que  ̂
tambern pai e. Pvecebe liura Cava< de  ̂
prezente, sobre o qual executa muitas fir- r; 
çanhas extraordinarias. Desembaraça-se 
de huma carruagem cora que se cucon- < 
tra era hum caminho. O s  efFeitos da gea- 
oa na corneta do Postilhao-

C a p . V I .  O  Barão conta as suas a- 
v^nturas tm huma viagem da America*, 
Septcntrionai, que raerecera toda a atr 
T .̂içriõ do Leitor. Peça pregada por hu- 
n*a Ia lea .  Huma Gaivora salva hum ho- 
meui. ^  cabeça do Barão lhe lie em* ;
porrada dentro d0 estoraago.

%

''Í!cÍían.’ ,V 1 p  °  B a ‘ âo b ' 'lh a - se "<-• »£«?
r ;  ‘ Encontra o pie não espevâ*
, ,|,r . Crn 0 PJllsar a huma regi? ) de

~  « “ V  r

(  VIII )

 ̂ III .  Vizit^ ao seu ^tpigo.o



(  X )
C m  * X I .  Hum a vrzita ( ^ccident )

'. L u :  , para onde o N a v i o  he impai-
^ a o  j . o r  h u m  r e j o r a o i n h o  d e  Vv’ n r o } ten-

d o  s u d k Í o  r u i s  d e  m u  I c g o a i í  a c i m a  da, 
s u p e r f k u  3o  m a  , e  e n c o n t r a d o  h iKaa  

n o v a  a t m o s f e r a .  G r a n d e  p o r t o  r o  d i ­

t o  p l a n e i  3 , D e s c r i p ç a o  d o s  h a b i t a n t e * /  

A n i r a a e s , c o s r u i r . e s  } g u e r r a  , a r m a s  , vi* 
n l i o 5 v e g e t a e s  , <S:c«

C a p .  X I I .  O  Barão  passa pelo cen­
tro da terra : acha-se no mar  do Sul de­
pois de v.zitar o monro E t n a .  F a z  hu- 
ma vizita a Vuleano na passagem. Em­
barca em hum navio H o  landez ; chega 
a numa I lha de queijo rodeada por mar 
di; ieitií ; descreve objectos extraordina-'  

ios p-rae a agulha de m a r e a r ;  esca« 
Od. c os tnfjb de hura peixe desconheci-

*  s .  p c ! « g , °  r í ,  v *  « « * •

K  J - J f j « .
»ord&de. "* °  °  * ' 3re a v ir tu ^ ,  íjâ

* ̂

i
-̂Ap- Extraorc.. maria viasc

F r a r T \ ad° ‘ o"]3 por cima à
* para Gibralcar, para as dua



f  XX )
A»nericas , Regiões  polares , e outra vez 
3ara Inglaterra , tudo era trinta e seu 
, íoras.

C a p . X I V .  Fórraa hum plano de des- 
coberras no interior da A fr ic a .  F a l ia  
com Hilário Frostico sobre este assurop- 
to. Descripção do Coche ; belJeza dos 
seus ornatos interiores ; dos animaes que
o puxavão , e o raaquinismo das rodas.

C ap. X V .  O Barão procede na sua 
viagem. Dá comboy a huma esquadra 
para Gibraltar. Rejeita a Ilha de Can- 
dia. O seu coche danificado pela co-

1 lumna de Pompeo. O  Barão excede A le ­
xandre M agno.  Quebra o coche, e par­
te hum grande rochedo no Cabo de Boa 
Esperança.

C àp. X V I .  O  Barão p6e o  seu co ­
che em arrecada çao no C a b o , e vai de 
pass^^em para Inglaterra , em huma náo 
da l'idia. Naufraga n5huma Ilha de gelo  
junio á Costa.uie Guiné. Escapa do na­
vio e cultiva vários vegetaes na Ilha* E n­
contra navics de negros com escravos
brawcos, q>»e levío para o  pólo do Sul.



<;■' /  ( XíI1)
Estrem a cur ios idade d o  povo a respeito
i o  F u d c je . O  povo era fermentação.  A r -  
•ombamento de todos os ceIJeiros üo Ira-; 
perio. O  p o v o  reconci l iado.  Poezias  e 
muzica era louvor do Barão.

C a p . X X .  O  B a rã o  occupa  todo o 
povo era fazer  buraa ponte do seu paiz  
para a G r a õ  Bretanha.  Invenção para 
segurar o arco,  E l l e  volra a Inglaterra  
com toda a sua comitiva , e examina 
os Reinos e as naçòes debaixo de si do 
meio da ponte.

C a p . X X I .  O  Barão  chega â Ingla-  
rerra. H e  congratulado pelo Colosso 
de Rhodes .  Grandes festejos e hum con­
certo de musica tremendo. Grande pfei-
to entre D .  Q u i x o t e ,  G o r ,  M a g o r , & c .  
Assemblea , p i r a  o decidir.  Vista  da 
Asserublea , M ^ r o n a s  , Ju izes  , & c .  M o ­
da de escrever ? ve porque. C h e g a d a  de 
T J ó - l J ò  da A fr ica  , que dá calças a to- 
,da^£. Assemblea até á Virgin ia. O  B a -  
xão encontra htima Ilha fluctuante. Se­
gue U ó - U ó  cora toda a sua comitiva 
pelos desertos da America do Norte. 
Curioza invenção para o apanhar no 
centro de hum paul.



/  G ap . X X I I  E U e  faz  huma fa la  ã<f
"teus co m p an h eiros ,  c continuão a caça^ 

r.Apartando-se dos seus he apan h ado  pc q 
los salvagens e meio assado-  cora tudx 
escapa e mata os salvagens. C h e g a  at r 
C aste l lo  do N aresk im  Rouskym oum ouj c 
k y ,  e vai de ga lope  ao R e in o  dos Bo*c 
bos. Combate entre o Barão e o Nare* i 
kirn , a quem vence , e concede a vida I
O  Barão passa ao Isthmo de Darien 
e tendo feito hum canal volta para In 
glaterra, <

C at X X I I I .  O  Barão vai a S .  Pô‘
tersburgo e fala á Imperatriz. Persua* 
de aos R u s s o s ,  e T u rco s  de fazerenf 
hum canal pelo Isthmo de Suez.
sitio a Seringaparara na í n d i a ,  e venc«
o tyranno T ippoo Saib. Volca a Ingla-tef 
ra e suspende a Náo K M  Jorge .

( x i v )  • '

C ap . X X I V .  O  B*rão faz huni*
fala á Assemblea nacional , e lança
membros fóra. Derrota das R çg a rSÍÍ|
e Guardas. Segue a todos a hunoa 1 
grqa , ornie vence a Assemblea naeion
c Uvra d Nlana Antoinette e a Faniib  
Kcal.



} C ap . X X V .  O Barão atravessa o rio
s T a m i z a  sem ponte , navio , bajrco , raa^ 
f quina ou outra qualquer conveniencia, e 
iMnesmo contra sua vontade. F ic a  a dor-
11 mir , e só desperta tres mezes depois , 
í quando destroe hum monstro que vivia 
o*üa destruição de outtero. Pertende abrir 

communica^ão entre nòs , a Lua  e a C a -  
[ 3 nicula.
1
a N .  B .  O Barão conta estas suas 

aventuras estando á meza com seus a* 
viigos.

/  ( x v )



a v e n t u r a s  p a s m o z a s

DO CELEBRE

B A R  A O  M U  N  K  A  U S  L N .

C A P I T U L O  I .

/ \ in d a  3 minlia barba nao annunciava
iproximar-me cu á viri l idade , ou cra
Nutras pa ’avras , eu nem era homem , nem 
rapaz, quando mostrei hum excessivo de- 
zejò de ver o Mundo, o que foi desap
provado pelos meus Parentes, ainda que 
meu Pai tinha v ia jad o , e naõ era dos v ia­
jantes que meno/ merecessem, o que se 
verá antes de eu ftnalizar as minhas sin­
gulares , e posso aízer interessantes aven­
turas.

-me em
um N avio que hia de Amsterdam co m
S j 1*  d« Suas Altas Potências, os 
-«tados de Hollanda, para Ceilâo. A

A



( 2 )
^única circunstancia digna de contarlvra

\ que nesta v iagem su cced eo , toi o nu<]e
» ravi lhozo effeito de huma tempesradiva 

que ( em huma Ilha onde faziamos agoifei 
d a ,  e lenha ) arrancou hum grande nim; 
rnero de arvores de enorme volume cp-jm 
20.  A lg u m a s  dellas pezaváo muitas ir 
ne ladas ,  e com tudo forao levadas peí m< 
vento a tal altura,  que parecião penn<lã< 
de pequenas aves que flucruaião no arde 
porque estadão pe o menos cinco miltode 
acima da bupcrhcie da terra ; não obivt 
tanre isto assun que acabou o rempor»d< 
cahírão todas perpendicularmente nuss^; 
lu gt res ,  e toinaiao a p e g a r ,  excepto 
a maior ;  porque nesta c&tuva , quandfy 
foi arrancada , iium homem , com a sitói 
mulher ( hum honrado cazai ) a colWp 
pepinos: (nesta parte do mundo he cífn 
preciozo vegetal produzido em arvoftf
o pezo destes na descida da arvore, ^ 
brepujuu o tronco, c a,- fez calnr ent 
zi^ào horizontal ; ca'nio sobre o Gl* 
da Ilha , e matou-o logo ; elle tinha 
Indo da sua caza no principio da (c 
tade com medo que lhe caJnssc eto c ini f  
e voltava para «.11a pelu Jardim qua^ 1
càte teiiz acv-idehtc teve luj>*r« A



* 
v

T7çtp Chefe era

: . 3  » » » ■  -  • * ■ * • " •

I ^ X a d o  de aprontar o navio parti­
mos , e em seu semanas chegamos a L e i -  

uüo , onde fomos recebidos com todas as 
i- demonstrações de amizade , e de veraa- 

•deira yoUdex. Talvez que a estranha a- 
b ventura que alli me succedeo nao se^a 
■i ■ vlwbagrada vtrl.

(Quinze dias depois da minha ch ega-  
»4-da, pouco mais ou monos , acompanhei  
uihum dia liurn dos Irmãos do G o vern a-  
-uàuc du Cetlão á caça. Durante esta ex-  
iii. sc ewuanUou çUe cov\s\deravé\-
cíU.cmecm hum espesso bosque, ao tempo 
r* «*ue <u aVenas tinha chegado á entrada, 

juniu á margem de huma grande la -

■ f f i ;  auensa õ »
« ' “ lo? vuitei a ctra l  fi rt>-

• J n c a u ò  (. e  Q U e m  * 3  ^ U e i  < lu a 8 Í  p e t r W

!,i«« hum f o S v e \  l 3 Car,a ? > 4 viit*  '
„>J««iue se ctaga„  coma° ’ .C'Ue 9VidWeV 
- » v* '  o ttü * “ «  ®  ‘ «ento de «á-

°  -®«tt pobre >$àw.A 2 5



3ãver , e isto sem consentimento meu. 
nMnha espingarda estava somente carre- 
gada  còm chumbo g r o s s o ,  eu não tra* 
zia bala commigo : fiz com tudo foge 
sem esperar que elle chegasse a a k a i u e , ^  
e o estrondo só o enfureceo mais j por- 
que . apressou a carreira , e vinha p^ípy 
mim de bocca aberta : procurei fugir, 
mas isto só servio ( se  hc possível ) dí 
augmentar a minha ^íBtcção; porque quaiv 
do voltei achei hum terrivel C r o c o d i l ^  
com a boca aberta para me tragar ■, jul'Cc 
guei-me perdido,  porque o Leão já  esia^ 
va com o salto armado para me a g a r r a r ;  
calii involuntariamente no chão com 
do , e segundo o que depois con/iecí, 
L eão  saltou por cima de mim* F lĈue|c! 
por alguns momentos extendido por terra r
ouvi hum rumor grande e desconhecido p 
escutei hum pouco , e avenrurei-me a fc 
vaiuar a cab eça ,  e oliiar \ e com ineíjg 
plicavel alegria vi , que o Leão coflM| 
sotreguidao com que ‘ saltou quando 
c a h i , se unha encaixado na boca do 
codilo ! a cabeça de hum estava na 
la do outro ! ambos se esforça váo 
se poderem desembaraçar : por fclicid
romna me recordei da miohítfaca d®



(  5, '  . . .  e com e\\a
to , 7  trazu a V 5b; sa d° - L e a - ,
• cw.« dc hum g ° ’ Pe v,és\ calquei de-
• c ,> „iáo-me » corP e; p\„narAa a cabe-

' T‘ " f ° T  "  is t r ? d e m « >  da guèla  
v , du Lcv< nu P- de o suff0ca r ;

U "  ( ' r' , a ' V Jx A v a  ençolir nem lançar.■ nurriuc iv.-m a poaia 5 «'irtnria
T l , .n „  qU.: eu twe certa a v ic ton a  

:■ d,., s St,„Jcrosos inimigos, veio o  meu 
CL.ivoiiilieuci eni minha procura e

k ^  àc w\WM parabéns medimos o V.ro- 
& vi J Io t cujo comprimento era exacta- 
•à menu* quarenta pés.
f Mai.dci curtir a pelle do L e a o  pro­
n ta m e n te  em cabeUo de que depois SC 
>°tuuãu ultigos de tabaco , que quando

c..’.*çut\ a V\olUnàa açreseute\ aos § e-
Burgomesttes, que em retorno me 

^  t v :n u a n o  com mil ducados.
k pdU do CrocodUo se encheu se*

1 ,6'u'd'> “ cusiume, e L z  hoie hum arti- 
"  &> Pi.ncvçal no Museo publico de Aras-

W X '  °nÍC ° . Guarda coma a historia
co?  *s add'Sôe* que 

iA in  xuava' 'Butna.3 das *uas variações
o he' °íw  0 Leaq

' *  W  ««P«Ut pe\a pona * - * * * * *



< 6 •>
tfusndo Monsiçur o grande Ba rão ( s«i
gundo o favor quj  nk* f i z  ) ao ternp( 
Cjüe a cabeça a lontava , lha corrou, cou 
tres pés do rabo do C rocod i lo ;  de maií 
a mais , em tao pouca consideraçao teu 
esto villao ruim a verdade , que e ! M  
vezes accrcscenca o que se sceuc • Etf 
go que o Crocodilo senrio a falta i  
r a b o , voltou a cabeça , c arrebatou coil

^  a foca de  m a r o  da  má1
J  ^araU ' $ uc a t,ng°í io  , e 1 he atrave*
te morto3 *̂10 * no mesmo instai

roto^í P<)UCa cons‘dera£aa em que este ma
cear ou-** Vv:r^ aí^  1 me  faz ás vezes rí
ÍIo o k h  > ° S meUS V e rd a d e iro s  fe itos
C  T r ’/ ° r - - r ur a d.

«S SUâ§ Qc!í̂ cf-i«r *' ^u^cstaveis  invenções.

C  A p I T  U  L  O  II. ;

Russia'1 ,em Íornada para
idM justa ,4 .e‘°  do í n w n o ,  tendo  hu
*!e<ess,<Ude d « « ' t  3 ’ e °  S elfk
t>u‘lcs a tluior Dar? í   ̂** es ,radas >
í ril’ tu pcssi„,aP \ 1 ° S ViaJ* nttfs tem d'
Pulonja 5 c i - ' 1 orte da Alleraanhi

n*a. Eu hia a cavaljo,



< 7 >
mo o modo mais conveniente de viajar  , e
I -nte vestido, de que senti a incon­
veniência á proporção que eu avançava 
para o Nordeste. O paiz estava cnberro 
lie neve, e eu não conhecia as estradas.

Cançado de andar montado apeei-me, 
e prendi o meu cavallo a Jiuma couza 
que me parecia o rronco agudo de huma 
arvore , que apparecia em cima da neve: 
para maior segurança metti as minhas Pis­
tolas debaixo dc hum braço, ed itei-me 
sobre a neve, onde dormi tão bem que 
era alto dia quando abri os olhos. Não 
Jie Licil julgar qual foi a minha admi­
rarão , quando me achei no meio de hu­
ma /\ldêa deitado no Cemitério ; nern 
apparecia o meu cavallo,  o qual porérn 
logo ouvi rincliar por cima da minha ca­
beça. O hei, e vi-o dependurado pelas ré­
deas á gr impida l orreda Igreja. Desap- 
patcceu immediatamenre toda a duvida , 
e admiração; conheci que a Aidêa riniia 
sido coberta de neve no dia antecedente;,

-2 que aquillo que eu no escuro tinJia sup- 
posto ser o rronco agudo de arvore t nada 
tra senão a grimpa da Torre !

Sem considerar muito tempo peguei
Euma das Pistolas, disparei, e-cou-
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tei com a b a la  as redeas pelo meio ; ( ^ 
cava l lo  veio para ba ixo  , e eu montei, p 
e continuei a minha jo rn a d a .  t

Quando me adiantei  para o interia l  
da R u ss ia  , conheci  não ser moda andi 
a c a v a l lo  no inverno , pelo que rae prç 
vi  de hum carro de r o j o ,  e toquei pa 
ra diante encaminhando-me a S .  Peten 
burgo.  N o  meio de huma sombria Fio i 
resta, vi hum tremendo L o b o ,  que con i 
aspecto o mais voraz  me seguia á de* j 
f i lada.  A lcançou-m e t^hutn instante, '  «
sem fazer caso a lgu m  de mim , salto11 j 
me por cima , e atacando furiosamend ;
o caval lo  começou a devorar  a anca, < ; 
quartos trazeiros do pobre animai» 9°!
com a dor , e o medo apressava tt\af
a carreira. Levantei hum pou.co a cabf 
ça , e vi com horror que o L o b o  já  # 
tava no meio do corpo do cavallo . T* 
rei daqui van tagem , e ataquei-o coíti1. 
cabo do meu ch ico te . , Este  ataque ifl^ 
perado na retaguarda metteu-Jhe tantí 
medo , que elle saltou para diante CO 
f a r i a :  o resto do cavallo cahio por te

arreio*48 A ™  ‘Ugar fic0  ̂ 0 Lübo narreios , eu da minha parte continuei 
toca-!o com o chicote I  ™m c o ie > e contrario

«



( ? )
que ambos esperávamos , entrei de g a l o ­
pe em S. P e te rsb u rg o , onde ficárão bas-  
tanremenre divertidos , e admirados os 
Espectadores ,

C A P I T U L O  I I I .

H um a manhã vi pela janella da mi­
nha alcova , que hum L a g o  pouco dis­
tante estava quasi todo coberto de M a r ­
recas 7 e outras aves aquaticas. Saltei  
ao canto,  peguei na espingarda,  e n 5hura 
instante corri pela escada a b a ix o ,  tal foi 
a pressa com que hia , que imprudenre- 
mente bati com a cara conrra a umbrei- 
ra da porta. Saltáráo-me faiscas de fogo 
pelos olhos , mas nada impedio o meu 
iniento- pouco tempo mediou que eu não 
chegasse ao L a g o ,  e a a lcance ,  e cora 
pezar observe i , que a pederneira me ti­
nha saltado fòra com a violência do 
choque que recebi. N ã o  havia tempo a 
perder. Recordei-me do effeito do cho- 

^que nos meus o lh os ,  apontei a espingar­
da á caça , e o punho a hum dos meus 
o ihos ,  tendo a cassolefa aberta. *  Hum

^  Q i olhos do Barão conservarão »empre 
fogo desde então , e *ão particularmente M *- 
minado# quando eüe conta «ata aneedota.
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bom m u r r o  tornou a produzir fogo , * 
e s p i n g m i a  disparou , e matei  cincoema 
cn z ies  de M i r r e c n s  , vinre G . in ços  e tres 
pares de C erze tas .

O  acaso  , c a boa fortuna cmendao < 
muitas  vcycs os nossos descuidos  : disto i 
t ive  cu prova  pouco  tempo depois,  < 
qu an d o  no centro de hum espesso bos* < 
q u e ,  rive a infe l ic idade de me encontrar 
com  hum J a v a l i  , ao tempo em que eil 
nem estava preparado para a t a q u e ,  nerti 
defeza.  M c i t i - i n e  por detrás de hum Caí- 
v a lh o  no momento em que o furioso ani* 
mal me atirou hum g o lp e  de revez com 
as p r e z a s ,  e atirou com tal f o r j a ,  q ue 
passarão o C a r v a lh o  de parte a p a r t e ,  
de sotte que nem pò ie repetir o go lp^ j  
nem retirar-se. Ü d lu  ! Bel lo  ! disse eil 
c o m i n i g o , agora  ve re m o s ;  p 'g u e i  eiti 
huma pedra , e com ella revirei as pre* 
zas de sorte que as não pôde tirar de 
modo algum , e vio-se, obr igado  a íicaf 
até que cu voltasse da Aldeia  visinha^ 
onde fui buscar cordas ,  e hum carro p H  
ra o segurar propriamente , e leva-lo COíO)
v.d* , e a salvamento ; o  que com o e *
perava consegui.

»

4
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i C A P I T U L O  I V.
Ii

E u  poderia refer ir-vos  muitos cazos  
i estranhos succedidos a c a ç a d o r e s ;  porém 
i quero antes contar-vos  o que a mim a -  
, conteceo.  T e n d o  eu hum dia gasto  to-
• do o c h u m b o ,  achei-me inesperadamen- 
r te na presença de hum m sg e s to z o  V e a -  
I do , que o lhava  para mim com tanto
l desem baraço  , com o se soubera das mi-
- nhas bolças  vazias .  Carreguei  logo  com
- pólvora , e em cima huma boa mao cheia
i de caroços  de Cerejas  , de que eu rin/ia 
e com id o  a frueta. Ass im preparado fiz- 
t lhe fogo  e acertei-lhe entre as ponras ,

ficou a to rd o a d o ,  cam baleou ;  c com tudo 
fugio.  Passado hum a dois annos fui com 
alguns apiigos caçar  no mesmo bosque,  
e vi hum fam ozo Veado  , com huma 
perfeita cerejeira entre as pontas , que 
pelo menos tinha* dez pés de altura. O c-  
correo-me lo go  a minha aventura ante­
cedente y considerei-o como roeu, e com 
hum tiro o estendi , e ao mesmo rempo 
fiquei senhor do Ve3do , e do môiho *  de

*  E m  I n g U t e r M  * * « »  m á i h o  d e  C e r e j t t

á veaçâo.
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Cerejas  , pois a a r v o r e  e s t a v a  carrf1 
g  u l a  de* t ru ta  , a m a i s  d c l i o o z a  que sí

pódc ver.
A o  tempo que mc retirava para cazu

vi  iiuin t . r n v e l  U r s o  que vinha p̂ rt 
m i m  á c a r r e p a  , e de bocea a berra , bus* 
quei em vão po ívo ia  , e bala  por rodai 
as  a l g i b e i r a ? ,  e nada achei senão duh 
pederneiras  , a t i re i - lhe  com huma coií 
quanta tur^a tmlia , e eneaxei- Jna  p̂ ' 
la guéla aba ixo .  D o . u - Ü i e ,  e fe-lo vol- 
tar p j ra  fugir  de >orte quo pude acer­
tar  com a outra pela porta t r a z e i r a  , en»
que tui rão bem sueced idu ,  que pareceu
m arav i lh a -  ;i pederneira entrou e encon­
trou a primeira no e s t ô m a g o ,  ferio °
£■>, e arrebentar o Urso  cm iiul Pe'
d i í ^ o s  , c o m  l i u m  t e r r í v e l  e s t r o n d o .  Ain* .
d a  q u e  e s c a p e i  p o r  e s t a  v e z  , nat)  
s e j o  e o m  tu  d o  q u e  c o u s a  s e m e l h a n t e  m* j  
t o r n e  a a c o n t e c e r  , n e m  e n c o n t r a r - n t é  e 
c o m  U r s o s  s e m  o u t r a s  m u n i ç õ e s .

O  tnesmo expediente nao me teria sefn c 
v i d o  contra  hum Cão d.inado, que pOÜ-J < 
co tempo depois me perseguio em hunü 
cstroid rua o,n S .  Petersbureo. Corr.
(HlOU piJvij/ *'|l rnnA ■ j
íuci l ior  fUg ir UrlTuc. ° n t  g ° '  6 ? 3 A°  i«ir0 uL1 o meu capote d<
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( pellc?,  e n ’ hnm instante me metti  em c a -  
' za .  M andei  depois  buscar  o cap ote  pe-  
s ]n meu c r ia d o  , que o metteu na g u a r ­

da roupa cm re  os mais vestidos.  N o  d ia  
requinte me assustou o cr iado com g r i -  

rí tar — pelo am o r  de Deos  Senhor í venha 
*' acodir  que o seu capore está danado —  
35 subi depressa a escada , e achei quasi  

 ̂ toda a minha roupa estragada , e f a i a  
hC em p^da^cs.  O  rapaz tinha razão a res- 
)á< peito do c a p o t e ,  que actuaJrnente estava 
5 d a n a d o ,  e com os meus olhos o vi a- 
:r' tacar  lium vestido de ga la  que rasgou , e
' ll' s acu d io  sem mizericordia.  
eü

C A P I T U L O  V.
fo-
pe' O  ter cu e s c a p a d o  ranras vezes com 
^ ' f e l i c i d a d e ,  e por iao pouco ,  rudo devo

a hum grande esforço e presença de es- 
piriro , de sorte que com effeito posso 

m*. esperar ser lembrado na FJoresta , na 
Í E n r a d a  , e no Cam po. N ã o  faJlarei a-  

5er4 quí da minha C ava lh an ça  , M ati lh a  
o a J o u  Caza de a r m a s ;  he-me p o r é m  iro- 
m4 possível deixar de mencionar huma fa -
J  C a d e l l a  que eu tinha ; era G alga ,

a t á  e nunca tive nem n  melhor. E liá  en»e- 
d á
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Iheceu no meu s e r v iç o ,  e não era notav 
vcl pelo t a m a n h o ,  mas sim pela sua ex- 
t rao rd m ar ia  l ige ireza .  E u  caçava  sem­
pre com ella , e e i la  co ireu  tão veloz1 
mente tantas vezes , e tanros annos nt 
meu s e r v i ç o ,  que actualmente  lhe caíií 
rão as pernas , de m o d o  que na parti 
final da sua vida , só me servi delia en 
F u r ã o ,  e nesta qua l idad e  servio-me aiiv
da annos.

C a ç a n d o  hum dia huma L e b r e ,  qüí 
me parecia extraordinariamente grossa 
tive dó da minha C a d e l l a ,  que então CS' 
tava prenhe , e com tudo corr ia  tão vo 
lozmente , que eu a, ca vai Io só a pud‘ 
seguir muito longe.  De repente ouvi Jiun 
alar ido como de huma inanl. ia  de caes 
porem tão fraco que apenas eu sabtf
O que im aginar.  C heguei finalmente 1 
avista-la , e grande foi a minha sur* 
preza. A. L,<.bre tinha parido na fugâi
o mesmo tinha succedido á minha Cariei 
la no curso , e havia tantos Lebracl) 
como Cachorros. O instincto fazia fufí 
os primeiros , e o mesmo fazia caçar 
segundos : assim no fim de huoia caca 
que tmha principiado cotu huma 
la , e huma Lcbrc ,  me V1
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gejs Lebres, e ig u a l  numero de C ach o rro s .

Ltmbro-mc desta mmha c s t im a v d  
Caddla com a mesma satisfarão cora 

‘ que me Lm bro  de Iturn  ̂soberbo C a v a l -  
]o de Liiliuania , que nao liavia d inhei-

r, i

j. ro que pagasse.  H u m  acazo  o fez meu.  
(l E u  me achei hum dia na nobre caza  de

a
IV

C arrpo  do C o n d e  P rzo b sk y  cm L i t h u a -  
ma , e tinha ficado a to m a r  chá  cora  
as Senhoras na sala.  R e p e n t in a m e n t e  

u< ouvúão-se  vozes lamentáveis  \ eu desc i  
a a escada a toda préssa para ver o que 
,s. c r a , e vi o C a v a l lo  tam bravo  que niiv-
)e g uera ° uzava chegar-se  para e l l e j  a t r i s -  
j. teza , e o susto se manifestava  em todofi 
itl os semblantes. De h t m  pulo sa l te i - lhe  

em cima,  apanheí-o de s o b r e s a l t o , e p u z  
^  em pratica ioda a minha picaria  > tan-  

j to que fiz deile o que quiz.  Para mos-  
uf, trar isto melhor ás Senhoras  fi-lo sa l tar  
fâ por huma das janel las  da sala dentro y 

e 'passeei-o varias vezes á roda da meza , 
depois ü fiz andar  de trote e g a l o p e ;  
finalmente o obriguei  a sa ltar  ac im a  da 
meza para a 111 repetir a sua l ição em 
hum bello estilo de miniatura , que em 

k extremo sat‘£fe2 as Senhoras , porque o  
\ b, “  ^  •  e -nem quebrou chi*

*

é
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í a r a  nem pires .  T a n t o  as Senhoras  co.' 
mo o nobre F i d a l g o  conceberão tão al-[|j 
ta opinião de mim , que elle com a sua 
costumada polidez instou co m ig o  de ac-  ̂
ceitar o C a v a l lo  , e correr a toda a brida 
para conquista e g lo r ia  na cam panha con- 
tra os 'Turcos , que então se hia abrir n 
debaixo do C o m m a n d o  do Conde de e
M u n ich .  q

Entre  outros motivos que produzirão 
esta guerra , hura parecia ser o intentOp 
de restabelecer a honra das armas Rus«p 
s a s , que tinha padecido a lgum  tanto naa 
ultima C am pan h a  de Pedro G ran d e  sobref(
o R i o  Pruth , e isto chegám os com ple­
tamente a conseguir em varias Campa-^ 
nhas igualmente fatigavcis , e honroza^{ 
debaixo do erande General acima inencicK
nado. ■

Vim o-nos quentes huma vez na van-n 
guarda do Exercito  , quando obrigáraos..c] 
os infiéis a recolherem-se em OczakoW.in
O  meu estimado C ava l lo  hia-me quazíç 
pregando huma peça fatal.  J

A  sua ligeireza rae fez ser o primeiro* 
que os seguia , e vendo eu que os inimigo* 
fugiao pela porta opposta á que t i n M *
entrado, pareceo-me prudente fazer ait
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jia praça p a ra  a q u a r t e l a r ,  e  d a r  p o n t o  

f'de reunião as t ropas .  Pare i ,  p o r é m  os  S e -

taçao 
tar nen

nhores p o d era õ  j u l g a r  da a i in h a  i n q u i e -  
a u a n d o  m e a c h e i  s ó ,  e sera  a v i s -  

u im dos meus H u s s a r e s .  C h e g u e i -  
me a huma fonte  p a r a  d e i x a r  beber  ò

: meu C a v a l l o .  E l l e  b e b ia  i im n e n sa  a g o a  , 
: e com huma s o f r e g u i d ã o  i n s a c i a v e l ,  o  

que  nao era m ais  que n a tu ra l  ; p o r q u e  
^quando eu vo l te i  o  rosto  p a ra  v e r s e a p -  
3parecia a lg u m a  da m in h a  g e n t e ,  que  lhes  

parece que vi ? f a l t a  v ã o  as  pernas  , e a  
a anca do C a v a l l o  , s e p a r a d a s  , c o m o  se 
efossem c o r t a d a s  á f a c a  , e a a g o a  c o r r i a  
'"para fóra  c o m o  encrava 3 sem o  re frescar" ,  
l'jOu fazer  bem a l g u m .  C o m o  isto  t in h a  
lfy iccedido era m is té r io  paru  m i m  , a t é  

ue voltei  c o m  elle para  a p o r ta  d a  C i d a -
e. A l l i  vi  que q u a n d o  eu entrei  t roxe-  

l‘ moxe com o i n im ig o  f u g i t i v o  , t in h ão  
^deixado cah ir  a porta l e v a d i ç a ,  que r i -  
^jnha^separado quazi  a m etade  do. Ga-v?aHo 
% u e  f icava fó ra  da porta , e a in da  se 

ovia .  I s to  teria s ido  huma perda- i r r e -  
°lparavel para  m i m  s e  o nosso A l v e i t a r  n ã o  
)SfÍvera unido as partes em quanto  es tavao

uentes. Cozeo-as com varinhas de Líoü-f
>novaá ,  que a ü i  a c h o u . á ;mão  ̂ a ^ r i l d i í

B

f'c
'•ti
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s a r o u ,  e o  que he im poss íve l  succeder,^ 
o u tro  C a v a l l o  senão ao meu , as varinha 
cr ia rão  raizes  no seu c o r p o ,  crescerão | 
e fo rm arão  iiura pequeno bosque por cim ( 
de m i m ,  de sorte que fui a muitas oit 
tras expedições  á som bra  dos meus Loi' 5 
ros  , e dos do meu C a v a l l o .  |

Pouco  depois  se fez a paz c o m ^ ; 
T u r c o s  , e eu obt ive  a minha demissa<, 
e deixei  S.  Petersburgo e a R u ss ia .  
vo l ta  achei  maiores  inconvenientes nas 
tradas  d o  que tinha experimentado t •

luda .  , (
E u  v i a j a v a  pela posta , e achandi

me em hum cam inho esrreito mand­
ão Postilhão  que desse signal  com a Co;, 
neta Para n* °  sermos embaraçados  pr 
ontros viajantes nesta estreita passagtf  
E l l e  assoprou cora quanta força tinllí
e tudo foi em vão , porque nenhuma vc 
sahia da Corneta  ̂ pareceo-me isto rtó
es t ran h o ,  e não deixou de produzir 
seU inconveniente : dai l i  a pouco enc 
t rámos outro Coche , e ambos ti cá iD
impedidos de passar dalli ; eu sairei c 
tudo tora_do C o c h e ,  e tendo alguma
ça pegue i  nelle , r u d a s  e tudo , p u _|0 
cabeça , sa lte  cmau por Cl £
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jnuro , que tinha nove pés  dé altura ( o  
que considerando o pezo do C o c h e  achei  
hum pouco difficil ) e passando o outro 
Coche que ficava na estrada tornei a s a l ­
tar ; fui então buscar  os C a v a i lo s  e pondo  

'hum r.a cabeça inerri o outro d eb a ixo  do 
braço esquerdo,  tornei a saltar  e levei-os 

[à estrada ; continuei então a rainha j o r -  
.nada pira a E s r a la g e m  onde havia de fa- 
Îzcr muda. T o m á m o s  ahi  a Jgum  re fresco ,

* o Postilhão dependurou a Corneta n’ um
1 prego junto ao f o g ã o ,  e eu assentei-me 
defronte.

1 De repente ouvimos T e r é m  ! T e r é m í  
T em  ! T e m !  ambos abrimos olhos gran-  

?des , e agora  he que ach ám o s  a razão 
^porque o Posti lhão nao pode fazer  soar  

Cornetta ; os sons ficarão gelados den­
t r o  , e começavao a sahir derretidos pelo 

calor do f o g o ,  e para grande credito do 
f T o ç a d o r  j porque sera lhe pôr bocca di-
i vertio-nos hum grande intervallo com va-  
t rias m a r c h a s ,  & c .  a saber ,  a do R e i  dã j Prússia , dous Solos , e a lg u m a s  WaJsas j
I finalmente acabou-se o divertimento como
I eu acabo a breve narração das minhas via*
I gens na Rússia.
I N .  B . Ha Viajantes que muito
I B 2
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g e r a o ,  e por conseguinte  fa l táo  á verda«* 
de y pelo que , se houver a lgum  entre VV,r 
m m . que duvide do que tenho d i to ,  sí 
lhes direi , que me c o m p a d e ç o  da sua 
fa lta  de fé , e lhes rogo que se retirem 
antes que eu dê pr inc ip io  á segunda parte 
das minhas aventuras , pois são táo rigo 
rosamente fundadas na verdade como a 
prim eira .

C  A  P  I T  U  L  O  V L

F .m b a r q u e i  em P o r t s m o u t h  em  huma 
N á o  de cem canhões  , e mil  e quatre 
centos homens de g u a r n i ç ã o  , que se des< 
t inava  á A m e r i c a  S e p te n tr io n a l .  Náo 
h o u v e  nada que merecesse nota até che­
garm os  a d is tanc ia  de trezentas  léguas 
do R i o  de S .  L o u r e n ç o  , q u a n d o  o Na< 
v io  bateu cqlu Jiutna força  extraordina* 
ria contra  hum penedo ( com o nds pe.*
savam os  ) ; com tudo prumámos e não 
ach ám o s  fu n d o  co m  trezentas b n r ^ eC i ^ v d b« ,
que mais  tez a d m ir a r  , e o que ria ver
dade  fez esta^ circunstancia  exceder tod 
a com piehensao  , foi perdermos o  leme
partir  o gurupés pelo meio , fender 
mastros de alto a ba1Xo, e  desarvora



rdos m astaréos :  hum pobre rapaz que es-
I tava a t rab a lh ar  na gavia  foi lançado 
piais de trcs leguas fòra do navio ; po­
rém salvou-se felizmente agarrando-se ao 
rabo de huma grande Gaivora , que o

1 reconduzio ao N a v io  , e o deixou no 
mesmo lu g ar  em que antes esrava. Ou-

i tra prova da violência do ch o q u e ,  foi 
a força com que a gente que esrava em 
baixo foi impellida contra as coberras : 
a minha cabeça particularmente, foi fo r ­
jada para baixo , e para dentro do raeu 

i^ fom ago , onde esteve alguns inezesan- 
[tes que tornasse ao seu lugar natural. E m  
.quanto estivemos neste estado de adrni»
ração , e de co n fu zao  g era l  , exp l icou-se  
de repente t u d o ,  por  a p p a r e c e r  huma 

igrnnde Balea , que tinha estado a d o r ­
mir dezaseis  pés deb a ixo  da superfície 
da a g o a .  E<te  an im a l  ficou tão enraive- 

contra n ó s ,  pelo termos assim a- 
coriíado ( pois com o ’leme lhe rínhamos 
arranhado o focinho ) que nos quebrou 
<> a l fo r g e  do navio e arruinou grande  par­
te das obras  m o r t a s ;  pegou no mesmo 
instante na ancora da rossa , que esrava 
n0 seu lu gar  á p r o a ,  com os dentes,  e  
f t g i o  com o  nav io  a reboque a razao dc



doze leguas por hora , por mais dc cinco!ra 
h o r a s ,  quando fel izmente a amarra  a r ^  
rebentou ,  e perdemos a n c o r a ,  e Balea,a 
Pasmados porém alguns mczes , quando c( 
vínhamos de v o h a  para E u r o p a  acha* jr 
mos a mesma Baíea  pouco distante do ^ 
mesmo lugar  , morta sobre a agua ; ri- d 
nha mais de hum quarto de legua de cora* p 
prido.  C o m o  nao podiamos receber a bor- p 
do senao huma pequena parte de huat< 
animal tao monstruozo , deitámos esca  ̂
leres fóra , e com bastante tadiga II);f 
cortámos a cabcça , em que para maioir 
satisfacao nossa achámos a ancora , 
mais de quarenta braças da amarra eS't 
condida no lado esquerdo da bocca , jusr 
cameiue debaixo da lingua , e he prova-v 
vcl q u e  isto fosse a cauza da sua mor-s 
tc , p o r q u e  aquella parte da lingua esta*( 
va muito inchada , e havia grande in-1 
flamaçao nas partes cont íguas  ^ 1

C A P I T U L O  V I I .

Huma vez no mar Mediterrâneo &  
tive em grande perigo de ser perdido p*
ra sempre e jsto de hum modo singü*
.arifsiino. Junto a Marselha fui huitf

(  22, )
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Uarde de verao a banhar-m e no m a r ,  e
’!descobri hum formidável  peixe que cora 
".abocca aberta vinha direito para mira > 
°com a maior  v e lo c id a d e ,  e que me era 

impossível fugir- lhe. F iz -m e  immediata-  
p mente o mais pequeno p o s s iv e l , ajunran- 
l' do as pernas , e unindo os  braços ao cor- 
D< p o , e assim passei-lhe sem ser mordido 
w* por entre os denres,  e para dentro do es- 
Mtomago. Depois  de all i  estar muito tem- 
a' po lembrei-me , que se eu o podesse a f -  
kíhgir  eJ le estima ria bem ver-se livre de 
l0,raím : como havia lugar  bastante come-
► (cei a dar p u lo s ,  e a praticar jogos  que 
° s‘ tinlia apprendido em r a p a z ;  nada po-  

o inquietou tanto como o rapido mo* 
/a'Vimento dos meus pés ao dançar dè hum 

Sol o Inglez ; logo q ue principiei me fèz 
tarelle perder com os saltos repentinos e for- 
ÍD‘ tes que d e u ;  finalmente dava urros horrir 
j  v/âsL, e violentos , € levantou-se quasi per-
i perídícularmente fóra  da agua , de sor­

te que lhe apparecia a cabeça e mais de 
meio corpo , razão porque foi visto pe­
la «ente de hum navjo merraote lrai ia-  
no,bque logo lhe metteu hum harpao. A -  
Denas o acabarão de merrer a bordo os 
ouvi consultar sobre o  mellíor m odo de
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o despedaçar a fira de aproveitar todrç^

0 'r io  a z  1 te .  u
Como eu entendia o Italiano tive 0 n

maior susto d o V i u n d o  de que me feris* Ç 
sem com a lgum  dos instrumentos de qu; y 
se servião para o tr inchar ; com tudoo  ̂
meu receio foi em breve tempo alliviado, 2 
porque principiarão pela barriga.  Logo 1 
que eu percebi a c lar idade  comecei a gri* c 
tar com quanta força tinha,  que me tiras* { 
s^m de hum lugar onde estava quasi sut* 
focado.  He impossível que eu possa ex- 1 
primir a que grão chegou o espanto àt ' 
todos quando ouvirão sahir huma voí 1 
humana de dentro de hum peixe , e mui­
to menos quando virão sahir delle hurt 1 
homem rui , e em pé .* em fim , Senhores} 
contei-lhes a h i s to r i a  roda como vo-M ' 
ac.abo de contar , e ficárão mudos coíD 
admiração.

Pelo meu calculo estive mais de quat#;
I101 as e meia no estomsgo deste aniiitâk

í4

C A P I T U L O  V I I I -

Durante o ultimo Sitio de Gibralraf
com huma Esquadra que levava roa 

umemos , comraandada pelo Alroiraíf
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Rodney , fazer huma visita ao meu espe­
cial amigo  o General  El l iot .  F u i  exami­
nar o estado da praça , e ver as opera- 
çôes do inimigo.  Pelo meu oculo obser­
vei que o in imigo esrava para disparar

■ Jiuma peça de calibre 3 6 ,  e que estava 
( apontada para o lugar onde nós esrava- 
) rnos. E u  o disse ao G e n e r a l , e ejíe oJJian- 
. do pelo oculo  achou o meu parecer acer-
* tado.
r* Continuei a v ig iar  o inimigo até ver
> que |he applicavao  o murrao ; neste ins- 
lr fsnre fiz signal para se dar fogo a huma 
n p?ça nossa de calibre 48 , que eu tinha 
i- mandado pór prorrpta. N o  meio do ca- 
rc niinho se .encontrarão as duas baláS cora 

huma força extrema , e o effeiro foi ma- 
k ravilhoso ! a baia inimiga recuou com 
(1i tal v io lência ,  que matou o Soldado que 

tinha feito a pontaria , tirando-lhe a ca- 
j  fóra , e a mais desaseis homens que
j, eíkencontrou no s.eu progresso para a Bar-

beria onde depois de rer passado rodos 
os mastros de rres navios que ficavão 
em linha no porto , ella hia rao fraca 9 
que sóraenre passou o tecro da cabana 
de hum pobre trabalhador , que ficava 
couza de duzen;as toezas pela terra, defí^
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tro , c quebrou o resto dos dentes de hu- 
ma velha , que estava deitada de costas,  ̂
e dormia  com a boca aberta .  A  balafi. n 
cou- lhe  na guéla .  Pouco depois chegou í  
o marido de tora , e procurou extrahir* 1 
lha , porém achando-o  im p r a t i c a v e l , cal- í 
cou-lha cora huma tranca para denrrodo í 
e s t o m a g o  , e nao cau/ou dam no alguií * 
á  velha , pois fez exceliente d ig js táo .  A * 
nossa bala fez grande serviço , porque * 
não só repeli io a do inimigo como j i  d is- 
se , mas procedendo como eu' dezejava 
para o campo inimigo , desmontou a pe* 
ça que se unha disparado contra nós, 
e atirou cora eila para dentro de huma 
náo Hespanhola ; com tanta força cahio< 
que arrombou a n á o ,  e sahio-lhe pelo1 
fundo. A náo encheu-se de agua no mesmo
instante , e submergio-se com mais de mil 
marinheiros , a lém da tropa que rinhíí 
a b o r d o .  Esta  foi sem duvida huma faa 
çanha extraordinaria ; não pertendo c(im< 
tudo arrogar-me todo o merecimento dclv
Ia; porque achei depois que o artilhei­
ro por engano lhe tinha mettido carga 
dobrada de polvora , aliás não poderia**

• mos ser tao felizes , especiallnente 
repeüir a bala ao immigo*
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Porque ?ou muito parcial dos Inglezes, 

que sem duvida he huma brava genre, 
resoJvi-me a não deixar a praça sem lhes 
fazer algum serviço importante , e em 
tres semanas se offereceu occasião op- 

. portuna. Vesti-me com habito de Reii—
) gioso, e sahi furtivamente da praça , en- 
D trando na tenda em que se aebavão o 
\ Conde de A r t o i s ,  o Commandante em 
e Chefe e muitos Officiaes em conselho pa- 
$■ ra no outro dia tomarem a praça de as- 
-a salto. D  tmorei-me até achar que todo o 
e* c^mpo , e as mesmas Sentinellas se ti- 
j, nlião entregue a M orpheo  ; e comecei o 
ji roeu trabalho , que foi desmontar roda 
i, 3 arti lharia ( mais de 500 peças ) de 
lo calibre 24  até 48 , e atirar com ellas 
0 tres leguas pelo Mediterrâneo dentro : 
j| como eu estava s ó , achei e?ta tarefa mais 
ia penosa , que qualquer outra que eu até 

jjjhi havia emprendido. Ajuntei então em 
Ü pt-í/à*-todas as carretas no meio do ca m«
|. po , e para se nao ouvir o rumor das ro- 
j*| das , as levei em .pares debaixo dos bra- 
J  ços ; era huma visra nobre, pois que a J pilha tinha pelo menos a altura de Gi*
! Draltar. Feri depois fogo para accender

huma mecha t servjndQ^nie da culatr? de



huma peça de 48 , que atirei com vigor p?
contra  huma pederneira que vi em hum' ta 
m uro velho ( dos que forão  feitos peloi e 
M o u r o s  quando  invadirão  a Hespanha)
2 0  pés ac im a do lu gar  em que eu es- st 
l a v a  , e assim incendiei  toda a pi lha.  Es- rc 
quec i -m e de dizer  que deitei  todos os d< 
carros  de munições por c im a .  (

Antes de ap p l ica r  a mecha aceza,  o 
dispuz todos os c o m b u s t ív e i s , de sorK 1  
que tudo ardeu n5hum instante. H um  his* r 
tor iador  que descreve este fa m o so  S it io ,  í 
diz que os inimigos  tiverao grande per- 1 
da , por hum incêndio que houve no caro- t 
po , e do qual  nunca souberao a causa : c 
e como seria possível que a soubessem !. c 
E u  jámais  a publiquei senao agor.i ( ain-1' 
da que eu pelo trabalho desta noite sa/-t 
vei G ib ra l ta r  ) netu ao mesmo Eli iot .  < 
O  Conde de Artois  e todo o seu estado 
maior , fugio com o susto , c nunca 
rou até chegar a Paris , que foi cco\ $
de i j  dias depois. Este  terrível incêndio 
tL-ve sobre elles ta le f fe i to ,  que por maií! 
de trcs mczes depois nao tomárao alM 
raento a l g u m ,  mas como 0 Cameleão**
su s ten ta rao  d o  ar .

Se alf/um dos Senhores que est

(  28 )



,r presentes duvidar destefacto, eu o muU 
ff tarei em meio ahnude de ayoardenle, 
)! e o fa re i bcbe-lci toda de huma vez.
) D ois  mczcs depois de ter feiro esre 

s- serviço aos sitiados succedeu que huma 
iS- manhã ao tempo que eu estava alrnoçan- 
os do com o General E l l i o t , huma bomba 

( porque eu não tive tempo de destruir 
a, os morteiros do in imigo  ) entrou na ca-  
rti i a onde estavam os ,  e íicou em cima da. 
is* mesa* O  General  , como muitos outros 
o ) farião , levantou-se , e sahio do quarto^ 
er* immediatamente; mas eu peguei nella an- 
m- íes que arrebentasse ? e levei-a ao cume 
>a da R o c h a .  T o rn e i  a servir-me do meu 
n i o c u l o ,  e vi que dois Officiaes nossos ,  
in-hum G e n e r a l ,  e o outro C o r o n e l ,  que 
a/-tini jao sahido de noite a rccon/iecer o  
ot. campo, liiao a scr enforcados. Achei a dis- 
ido tancia muito grande para lançar a b o  m- 

^  c9 m a mão j mas lembrei-me felizmente 
ccm migo a f u n d a d o  eelebre Gigan-  

iio, te Poii femo ;■ metei a bomba na funda 9 
aisj e atirci-a iniiuediatamente no meio dei-
Jj* les : ella- a r r e b e n t o u  quando c a h io t c ma—
•«e tou a todos menos os dois padcccnfes ;

> porqpe já «swvao pendurados , eescapá-
r ã o  p 9 f  e s í a r w  s u s P e n d i c Í G S  'f l o  í r ;  i ü í B
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est i lhaço  da b o m b a  saltou com tal  (( 
ça contra  o  pé da fo rca  que a lançou1 
por terra.  A p e n a s  os dois  a m ig o s  se □ chá*- 
rão no cháo , p rocurarão  a causa , e a- mç. 
chando que as g u a r d a s  , A l g o z  , e todos ^  
os  mais  se tinhão resolv idu a vêr  o outro 
M u n d o  primeiro que el!es , se desemba- ^ 
ra çá rão  das vergonhosas  cordas  , e cor- 
rendo á praia tomárao hum barco  effl 
que estavao dois Hespanhoes , q u e o b n - Q  
gárão a remar para hum dos nossos ria*^ 
v to s ,  o que fizerão com toda a seguran-SQ 
ça •, poucos minutos depois quando eUj 
estava contando ao General  E i l io t  o quty ■ 
eu tmha feito vierão ambos comprimen')^ 
tar-nos,  e depois de muitas congratula*,* 
çoes retirimo-nos para passar o dia crt^
hjbtiv idade. j

C A P I T U L O  I X .

Perixbo , Senliorce , pelas vossaè phf*
íionomi.is , que vos admirais de eu ter * 
luMdi de Politemo; «nas para vos .
^este  e i rm a ra ç o  , c r e d u z i r  a

4 i “ n*stona acm e n o r  n u m e ro  ue  p a l a v ra s  nr»c«- 1 T 
vo i n t o r u u r - v o s  , t}ue sou descenH T  
m u lh e r  deste C y c lo p e .  E l i a

S

u estí
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funda ao li lho m a is  q u e r id o  , e desca sor -  
te t e m  passado de P a i  a hll io a té  c h e ­

gar a mim.
Meu Pai que possuía esta funda pri- 

rr\e\ro que eu , me contou a seguinte a-
 ̂ necdüta.

Passeando eu hum dia á beiramar ,3- *
vi-itie inesperadamente atacado por huru 

>níAnimal feroz chamado C ava l lo  M a r in h o ,  
r\AUe com g ranc ê f ur â vinha para mim. 

Considerei hum instante, e tirei a fun-
da a lg ib e ira ;  retirei-me alguns pas- 

3eüsos) e abaixei-me a dois seixos, dos quaes 
^,avia abundancia na praia , e com ral 

‘J ^licidade os atirei ao animal , que ca-
\ l(ta hum lhe tirou hum olho ficando na113 *

tovidade. Saltei- lhe em cim a , e fi- lo  en-nnj
ttar no mar ; porque no momento em que 
jperdeo a v i s t a , perdeo também a fero* 
Itidade, e ficou manso com o hum C o r -  

jrDfO-- a funda servio de f r e io ,  e desta 
V&i íe manejei com toda a fa c i l id a d e ,  

|e em menos de tres horas atravessei o  
Cf J ^ ccano para a outra banda , que não he 
irâHniepjQg dc  trinta legoas. O  dono da E s *  
i ^ | u i agem chamada a s  tres T a ç a s  em *  H el-

-  *  C i d a d »  m a t c M i t i l  « n i  M o lt f r n d » .  *

estai
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voetsluys , mo comprou por sete cenfoá» 
ducados ( mais de 6 $  cruzados ) paia 
o m o s t r a r  por dinheiro,  c eu volrei n’ou 
tro dia para *  Harwch no paquete. 11 

O  Barão D c  T o l  nas sivas memoriafi v 
faz  tanta ostentação de hum só acto ,  co-t 
m o  muitos viajantes, que tem empregado* 
toda a vida em ver as difrerentes partes> 
do mundo, das suas façanhas rodas: Et*
da  m i n h a  p a r t e ,  se fora  l a n ç a d o  da  Eu-5 
r o p a  p a ra  a As ia  pela  boca  de h u m  ca,J 
n h ã o  , náo m e  j a c t a r i a  t a n t o  depwis co­
m o  elle , só p o r  d a r  f o g o  a h m n a  p e^ ( 
de  a r t i l h a r i a  T u r c a .  O  que  el le  d iz  a res;c 
pe i to  des ta  poça m a ra v i lh o s a  , se bem rti. 
l e m b r a  , he o  seguin te .  << O* Turcos  tijÇ1 
>> nhao c u l l o c a d o  d e b a ix o  do C as te í lo p  

e j u n to  ao  S imois  , hum R i o  celebrai1
5» do  , h u m a  eno rm e  p-Ça de artilharif^
5» de bronze  , que  levava hum a  bala  d 
>> m á r m o r e  , que pezava  onze qum tae  
>d e e r lo  necessarias pa,ra a expeli ir 3^
»  l ibras de polvora .  Fui tentado a dc5 
„  ca r r eg a - l a  >^diz  D e  Tot «  p o is tuí? 
J> d iz iau  que não só destruiria o Castel  
„  lo , mas mesmo a Cidade .  T e n d o  ob

* Porto Jo mar *,» I ng|Moria>

d
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j» tido a licença , e dado as ordens aò 
i> Engenheiro , que a havia descarregar 
»  tomei o meu lugar sobre huma raura- 

llia atraz da peça ; dei o sinal, e sen- 
» ti hum choque como de hum terremo- 
» to ! N a  distancia de 300 braças se fez 
h a bala em tres pedaços ; os fragraen-
”  tos atravessárão o Estreito,  e rerum-
5> bárao na montanha opposta , deixan- 
» do o mar cheio de espuma por roda a 
3* largura do Canal .  »

He esra , meus Senhores , a narração 
,(lUe 0 Barão D e Tot dá do maior canhão 

Mundo conhecido.
E u  estava determinado a não ser ex-

»

j^dido por hum Francez ; peguei pois 
pifsta mesma peça , e pu-la nohombrc,  e 
Cquilibrando-a propriamente sairei ao 
foar com cila , e nadei para a outra ban- 
a , d ’onde infelizmente quiz atirar com 
lj^.ao lugar d5onde a tirei ; digo infeliz- 
ltnte'porque me çscorregou hum pouco ' 

^  mao no m o m e n t o  em  que a quiz lar- 
jsar, e por c o n s e q ü ê n c ia  cahio no meio 
do canai ,  onde agora fica sem esperan-

a l g u m a  d e  a r e c o b r a r , e n a o o b s r a n -  
fe o  g r a n d e  f a v o r  que  m e  fazia  o  G r ã o
Beohor  ,  este T u r c o  c r u e l , Jo g o  quo soi*
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t e  da perda desta tamosa peça ,  deoM 
dem para se me cortar a cabeça. 
fui immediatamente informado por liurçj 
Sultana , que me estimava muito , e nij. 
queila mesma noite fugi para bordo 
hum navio Venesiano, que se achava flf 
porto piompto para partir, J

Gósto pouco , meus Senhores , ' 
contar este ultimo caso , pois que o flKj 
intento se mallogrou, e estive mui pr4 
ximo a pagar com a vida em cima ; çl 
mo com tudo a minha honra nao pad< 
cco , não quiz deixar de o relatar.

de C a la i s  quando allt  cheguei  hum na* 
Inglez  a p r e z a d o ,  que tinha alguns mar 
i '

1
<

C A P I T U L O  X.

Quando voltei  de G i b r a l t a r  passei pl 
F ran c a  para Inglaterra .  A che i  no püí
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navio , e por cima delle segure; freS 

íateix is com a minha funda aos tres mas­
tros > e levantei-o algumas roesas fora da 
'figua ; atravessei então para a? Dunas on­
de cheguei em meta hora ! Não me sen­
do já preciso as azas , dei-as de presente 
ao Governador do Casrello de IJover on­
de os curiosos as podem vér.

Logo que os lnglezes se virao livres, 
trocarão de situação com os seus guardas, 
e retomarão o que se llies rinfia roubado; 
tnaü n a d a  \ porque a sua generosidade 
Hies não deixava reivindicar, roubando
Os F r a n c e z e s  por sua vez.

F i z  huma v iagem para a índia com
0 C a p i t ã o  Hamilton,  e levei comigo

.hu m  famoso p e r d ig u e i r o , val ia para usar
] da frase ordinária , o seu pezo em o u i o , 

pois que nunca me enganou. Hum dia 
quando segundo o melhor calculo esta-
'-.nos pelo menos trezentas Ifguas dis­
tantes da terra , mns.rou o C « o ; obser- 
Vci-o com admirado por mais de Jiuroa
1 .  riisse emãu =>o Capitão , e ourro» 
íw tf •’  pç oue eu presumia estarmos per- 
P  fí^terra ; po>que o meu cãosem ia ca-

, e  nroduzio Iiuma risada g e r a l ; mas 
s a* ^ X° l üóei de opin ião ,  e propuz apo*-
eu nao bju c a

iL
i!



(  3 6  )
tar cera moedas ( o dinheiro da Pas j 
gem ) que encontrariainos caça em rneS
de meia hora. O  Capitão ( homens i\  
coro ) ju igou-me doudo , e não quiz açj 
tar a aposta , e tornando-se a rir diy 
ao Cirurgião  que me tomasse o pulso . j 
elleassim o fez ,  edeclarou me em perfei 
ta saude. O  perdigueiro continuou 1  
mesma posição , e eu rornei a propór- 
aposta , que então foi aceita. *

Apenas se acabou de d izer ,  vá feito' 
apaníiáiao os marinheiros que cstavãoi 
pescar hum T u b a rã o  g ra n d e ,  que ms(i 
têrão dentro , e principiarão a desman­
char para comer j e , cousa rara ! no ej 
tomago lhe acharão seis cazaes de Pei 
dizes vivas í

T in h a o  estado nesta situação tanto 
tem p o ,  que huma das femeas estava cho* 
cando quatro ovos , e outra estava a tK
rar quando o Tub. irão  se abrio ! *• — - - _ - 1 » !

*  Nós  c r iamos  num d~s te s  pe rd igo to s  a bordo 
niettenrfo-o entre  hu m a  ninhada  de ga t o s  qut 
acabava  de nascer  ! a gata  es t ímnva-o t anto  coim  
a seus  p ro p r i o s  filhos , e quando  voava n ã o  ces­
sava de  iiiinr e m  qua nto  não  voltasse.  Q u a n t o  ái 
m a i s  Perdizes  c i las  c o n t i n u a r ã o  a e n a r  durante  1 
v i agem , e por c o n s e g u i n t e  t ivemos  sempre  Per­
d izes  a me?a .  A o  Perdiguei ro  mandei  por  grati­
d ã o  dar  t o d o s  os  o s so s .
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t

! Hura a m ig o ,  c parente meu me per- 
í g^clio embarcar em huma vi igcin de des- 
! cobertas, pois elle se persuadia que nes- 
i íe glubo havia habitantes de igual gran- 
; como os que Gulliver descreve no
i Impe»*»0 de Brobdingnag. Eu da minha 

parte sempre tratei esta historia como fa- 
\ bula i porém para lhe fazer a vontade ,
I pois me tinha estabelecido seu herdeiro,

•'(' embarquei em hum navio destinado pa- 
n ra o mar do S u l , onde chegámos sem en- 

contrar couza noravel, excepto vermos al- 
guns homens , e mulheres que jo g a rã o  ao 

| E x o  B a l d e x o , e dansavao minuetes no ar. 
■(' N o  decimu-outavo dia depois de ter- 
3' rios passado a Ilha de O ia h c i i e , de que 
is o C a p u a o  Cook  tanto fa l lo u ,  e d ’ onde
* ; ! le  trouxe O m n i ,  atacou hum furacão o 
ü navio com tal v iolência ,  que pelo menos
* o fez subir tml legoas acima da superfície 
,ô do m a r ,  onde o conservou até vir hum
* vento fresco ,  que nos encheo as velas,  e 
a.! empurrava o navio para diante cora in- 
r; crivei velocidade:  desta sorte navegamos
f. s a  atmosfera acima das nuvens pelo es-
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paço de seis semanas. Finalmente vinudi« 
rerra ,  que parecia ser huma grande 
brilhante Ilha de figura c i r c u la r ,  on<5 r.
vendo hum Porro conveniente entrám^jc
e démos fundo i e baixando a t e r r a a ^ t  
chámos habitada.  A qui  vimos figuras 
tupendas montadas em Abutres de enorJ * 
me g r a n d e z a ,  cada hum com tres ca. < 
beças.  Para vos dar a lgum a idéa destas' 
aves devo informar-vos que cada aza n, 
nha a mesma largura que seis vezes i i 
largura da vela grande do nosso navio j  
que era de seiscentas toneladas. Assim 
em Íug3r de andarem a cava l lo  como nós, 
voão de huma parte para outra nesta*1 
aves , , o s  habitantes da L u a  ( pois a c h á . 1 
roos que neJJa esta vamos O  R e i  e$il
tava em guerra com o So l  , e ofFereceo*!' 
me hum com m ando do  qual me escusei, 

T o d a s  as couzas nesse M u n d o  são de
extraordinaria  grandeza,  sendo huma pulj
g a  muito maior que hum carneiro nosso t 
quando pe íe jaoem  tempo de guerra , são 
as armas offensivas R a b a n o s  , quç lhes 
servem de settas ,  e os que são com elles 
feridos morrem immediatamente. O s  es­
cudos sao cogumelos  , e quando não ha
tempo de R a b a n o s s e  servem dç Espatr
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g para scttas. Aqui se encontráo alguns

l ab i ranrcs  da  E s r r e l l a  c a n . c u l a r  ( S i-

r io) í  0 neS oc l°  os âz v ^ j  ir.  Os rostos 
jesttfs são semelhantes aos cães de quin-  
ta com os olhos juntos ao focinho ; o? 
0|fjos não tem palpebras , mas cobrem- 
oS com a lingua quando dormem , a sua
e s t a t u r a  he geralmente de 2 0  p é s .  Quan*
í0 aos h3bitanres da Lua  , a sui  altura 
jje geraimente de ^6 pés j não são deno­
minados a especie humana , mas sim ani- 

cozinheiros , porque como nós pre- 
parao a sua comida ao fogo  j porém não 
perdem tempo nas comidas , pois abrem 

jO lado esq u erd o ,  e metteru tudo de hu-  
ma vez no estornago , depois o fechao até 
passar hum ruez , porque nunca comem' 
senão doze vezes no anno , ou huma vez 
cada mez.

N a  L u a  não ha senão luim sexo em 
todos os animaes ; iodos são produzi­
dos em arvores de varias grandezas  , e 
diversificadas fo lhas :  aquella que produz
0 animal cozinheiro he a mais bella de to­
das ; os ramos sao g ra n d e s ,  e direíros , 
as folhas sao da cor de carn e ,  e a  fruta 
que produz he huma especie de fo lhethos ,
ou grande f a v a , com casca  d u r a , que
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pelo menos tem duas varas de comprido* 
quando estão maduros, o que se conhçl 
ce pela cor, colhem-se cora muito cuu 
dado,  e são guardados o tempo que $e 
quer. Quando querem animar a fruta des. 
tes folhelhos lanção-os dentro em hu^ 
caldeirão de agoa a ferver , em poucat 
horas abrem as cascas} e saltão as crea- 
turas para fóra.

A natureza fórma os espiritos destç* 
anirr.aes antes de nascerem : de huma fru­
ta fahe hum Guerreiro , de outra hum 
Philosopho , da terceira hum Theologo,  
da quarta hum Letrado,  da quinta hum 
Lavrador , de outra hum V il lão ,  & c . , 
& c .  , e todos elles começão logo a a per* 
fciçoaVem-se pela prática , no que antes 
só sabião de theoria.

Não morrem quando sao velhos , mas 
extinguem-se no a r ,  dissolvendo-se como
o fumo! Quanto a bebida, não uzapdsi 
nenhuma , e as unicas.cvacuações que el­
les rem , sao pela respiração, e insensí­
veis por conseguinte. Cada mao tem hum 
só dedo , com o qual fazem tudo com a 
mesma perfeição como nós que temos cin­
co. Trazem  as cabeças debaixo do bra- 
£0 esquerdo, e quando querem via jar , ou
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fazer algum exercício violento , deixão- 
iS cm caza , porque podem consulta-las 
eiü qualquer distancia : he isto muito 
praticado entre os lunáticos , e quando 
íjguma pessoa distincta quer saber o que 
se passa entre o povo , deixa-se elleficar 
ein caza , isto he o corpo , e manda a ca­
beça , que o povo deixa estar presente 
incognito , c esta volta quando bem lhe 
parece, e dá noticia do que se tera pas­
sado.

A s  pedras ou a grainha das uvas , são 
exactamente semelhantes ao granizo da 
chuva de pedra , e estou certo que quan­
do huma tempestade ou vento furiozo 
abala as vinhas,  e quebra as uvas arran­
cando-as das v i^ e s , a grainha câhe em­
baixo , e fórma a nossa chuva de pedra. 
E u  aconselharia aos «ijuc são da minha 
opinião de apanharem huma quantidade 
delia quando houver chuva de pedra , e 
fazer delia vinho da Lua : He huma be­
bida assás coinmum em S. Lucar. Hia-me 
esquecendo de algumas circunstancias 
mui importantes. Na Lua servem-se os 
habitantes da barriga como nós nos ser­
vimos de hum sacco, ou de hum bolso,  
-e rncttem dentro o que lhes parece , por-
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que a podem abrir ,  e fechar como o 
tomago quando lhes parece. Elles 
rera intestinos, como rr ipas,  f i g n lo ,  b0w 
fc , & c .  ; nem sáo embaraçados com vet„ 
t id o s : pois o seu corpo nada oíFerece in, 
decente , ou ofFensivo á visia.

Podera t i r a r , e pôr os seus olho$ 
quando bem lhes parece,  e tanro vciq 
com elles na mão como na cara : e se por 
algum accidente perdem , ou destroem' 
a lg u m ,  podem pedir emprestado ou 
comprar o u tro , e ver com elle tão per­
feitamente como com o seu proprio. São 
por conseguinte abundantes os conrracta^i 
dores de olhos nas ru js  principaes da 
L u a ,  e neste artigo sao os seus hab tan- 
tes muito inconstantes, pois he huma 
vez a moda trazer olhos verdes , e outra j 
amarellos , e finalmente de todas as cô- ! 
res. Sei que isto parece estranho , mas se i 
houver quem tenha a mais pequena dii« ] 
vida , digo eu que vá I3 vêr , e então c o ­
nhecerá que eu sou hura viajante que fa l ­
ia sómente a verdade.

C A P I T U L O  X I I .
iI

As viagens de M r. Brydouel á  SicU j



Jia f q ue eu ^ com s rande satisfação me 
jnduzíráo a fazer huma vizira ao Monte 
gtna. A  minha viagem para lá nenhuma 
'circunstancia teve digna de contar. Hu- 

! madrugada , tres ou quatro dias de- 
pois da minha chegada 7 p'arti da chou- 
pana onde tinha dorm id o ,  que ficava 

í juas Ieguas distante da falda da M o n ­
tanha , resoluto de explorar o interior 
jella ainda que me custasse a vida. D e­
pois de tres horas de trabalho excessivo 
jiie achei no cume ; ella ardia com furia *, 
e tinha assim estado havia tres semanas. 
D á  a lgum as voltas á roda da bocca , 
que parecia cincoenta vezes maior que a 
Poncheira do diabo , que fica junto a Fe- 
tersfiád , na estrada de PdrtsTE&urh em 
Inglaterra , mas nao era táo larga era 
baixo , e parecia mais funil que Pon­
cheira. T e n d o  finalmente considerado 
b em ,  saltei dentro pés adiante j não tar­
dei em me achar^em lugar quente,  e o 
meu corpo foi p izado,  e queimado em 
varias parres pelo carvão accezo que su­
bia , e se oppunha á minha desc ida : o 
meu pezo porém nao tardou a levar-me 
até o fundo,  onde me achei no meio de
t u l h a , e c la m o r , misturado com as mais

( 43 )
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horríveis imprecações. Depois de socegap
o meu espirito hum pouco, comecei  ̂
olhar em roda de tnim. N ão será façij 
ju lgar do meu espanto , quando m^y{ 
cm companhia de V ulcano, e seus 
clopes , que tinhão estado ás bulhas 
tres semanas das quaes fiz menção ,  ̂
respeito da boa ordem , e subordinação
o que tinha cauzado tanto espanto no 
Mundo durante este intervallo. A minha 
chegada produzio paz , e socego na so- 
ciedade , e Vulcano mesmo me fez a hon* 
ra de applicar unguentos ás minhas feri­
das , que as sarou ivnmediatamente , e 
mandou a Venus que me mosrrasse toda 
a amizade cpe a minha situação pedia, 
Para el/x<3 esc rever o quarto em que me 
recebeo, e a cama que rne preparou 3 he 
inteiramente impossível \ he sufficiente di* 
zer que a boa accommodaçao excedeo tu­
do quanto linguagem alguma possa e x ­
primir j e faltão-me termos para expri­
mir o merecimento da Deoza.

Vulcano deo-rae huma noticia mui 
concisa do Monte Etna , e me disse que 
nada era mais do que huma accumulação 
das cinzas da sua Forja-} que elle mui­
tas vezes se via obrigado a castigar a sua



' ente, o ^ue f*azia aúrando-Ihe com car-í
t  gccezo , que elles déstramente para-

.  f - »  _

e lançavao para cima ao nosso murw 
IrÇTpara elle se não tornar a servir delles j 
porque nunca se atrevião a tornar a atirar- 
|ie: as nossas contendas, disse elle, durão 

vezes mezes, e os carvões e as cinzas que 
sobem , e que eu ach o , que vós mortaes 
c|1amais erupções , não procedera de ou- 
tra causa. O Monte Vesuvio, continuou 
elle, he outra Forja minha , para a qual 
tenho huma estrada 350 legoas por bai­
xo do fundo do m ar ,  onde semelhantes 
contendas produzem semelhantes effeiros. 
Eu teria aqui ficado como humilde cria­
do de madama Venus até agp^a^rnas a l­
gumas línguas m á s , que sc grofrão em 
fazer dissenções , levantárão-me hum tes­
temunho, que provocou Vulcano a .hum 
ciume implacável. Sem me dizer couza 
alguma levou-me para hum quarto em 
qíie eu ainda n$o tinha entrado , e em 
que havia hum poço de bocajarga  ; pe­
gou* em mim com huma m ã o , e esten­
dendo o braço me disse: «  Mortal in­
grato , voltai ao mundo d’onde viesres » :  
c sem9ftic dar tempo a responder largou-
me 110 centrp. E u  descia com huma ve^

(  45 )
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Jocídade, c|ue cada instante hia ero aüg« 
n ie n to ,a té  que o horror me privou ç|ç 
todo o sentimento. Ju lg o  que desm^içj 
e roniei ao meu acordo por me achaferç 
hum grande volume de agoa illuminada
pelos raios do S o l !

Olhei á roda de mim por algum tem­
p o ,  e nada pude descobrir senão hunia 
grande extensão de mar por toda a par­
te, Finalmente descobri hum campo dç 
imrnen^o volume que se me aproximava : 
conheci logo ser hum pedalo de gelo 
fluetuante ; nadei-lhè em roda até achar 
Jugar onde atrepar, o que eífeituei. Eu 
com tudo nao avistava terra , e a deses- 
peraçãp^me atacou com força dobrada : 
antes da' uóite porém avistei hum navio^ 
que se aproximava : e quando chegou 
perto lhe Paliei em Allemao ; respondeo- 
se-me em Hollandez, e então saltei ao 
m a r ,  e elles me atirárão hum cabo,  pe­
lo qual me tomárao a seu bórdo. Infor­
mei-me então do lugar onde estavamos , 
e me disserão no mar do S u l ; era agora 
evidente que eu tinha passado do Monte 
Etna pelo centro da terra ao mar do Sul, 
Este, meus amigos, era hum atalho muito 
mais breve, do que hir á rodado mundo



 ̂ hum caminho que nenhuma pessoa ex- 
cepto <-u t<.m emprehendido; qnando po* 
jénwprnar a tazer a mesma viagem , ten- 
^ (^ id o  esta de pequena demora f serei 

'particular na minha descripção.
A gente Holiandeza he mui grossei­

ra - cu contei a minha passagem pelo 
Ema cxactamente como eu vo-la tenho 
contado , e alguns delles particularmen- 
ie o Capitão parecião pelas suas carran­
cas, e meias sentenças duvidarem da mi- 
íiha verdade : como poréai elles me ti- 
pháo recebido a seu bordo , e ao mesmo
jenipo mc subministravao o necessário, 
enguli a affronta.

Perguntei- lhes  para  o n d ç j i i a p  ? R e s -
pondêião-me que lnao a d í s c ^ e P b ^ i o -  
vas ,  e se ,  disserao eJles , a vossa histo­
ria he verdadeira y achou-se ja  huma no­
va passagem, e r,ao voltaremos frustrados. 
Estavamos exuetamente no trilho da pri­
mei ra viagem do Capitão Cook , e no 
dta seguinte chegámos á Bahia Botanica 
na nova Hujlanda.

Ahi estivemos só tres dias: no quar- 
ro dc pois de sahirmos sobreveio hum tem­
poral funozo , que em poucas horas des- 
truio todas as yt-las, rendeo o gurupes e

r
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desarvorou o mastaréo da gávea , 
cahio sobre as agulhas  de marear , e fe. 
]as em pedaços:  mandarão-se vir  
para cima , e a ò  tempo que se est$/âg 
escolher as melhores entrou hum mar^ 
que as levou todas. N a o  ha ninguém que 
tenha navegado , que não sa iba a con­
seqüência de hum desastre desta nature* 
za ; ficámos sem saber para onde navega^ 
vamos. F inalm ente  abrandou a tempesta­
d e ,  que foi seguida por hum ventcufres- 
c ò ,  que nos levava a razão de t 4  legoas 
por hora’ pelo espaço de cinco semanas j- 
quando começámos a sentir huma grande 
m udança em t u d o ; os espiritos cobrárãtt 
novo e o olfato foi regalado
cotjjfo c fe í ro  mais eXquisito • o mar rara? 
bem tinha mudado de c o r ,  e de verde 
ficou; branco ! Pouco depois vimos terra , 
e descobrimos huma Enseada pouco dis­
tante j- navegámos para dentro , e depois, 
de ter andado sete legoas , achámos qufe 
era hum rio largo e íu n d o , em que cor­
ria leite de hum gosto delicioso. A q u i  L 
saltámos em terra , e conhecemos que a [
1 1  fia era hum grande Queijo :  descobri-* 
mos isto por hum dos nossos companheiJ 
ros que desmaiou } este sempre aborFe- j

1
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ceo queijo ;  e quando tornou a si gritoü 
que se lhe tirasse o queijo debaixo dos 

' t ó ^ E x a  minando-se o caso , ..achou-se 
p ^ U c t u i h a  ra^ao , porque roda a Ilha * 
jegiindo eu j á  disse , era hum queijo de 

| enorme grandeza ! Delle he que os habi-
! tantes se sustentão geralmente , porque 

de noite cresce o  que de dia se consumio. 
Aqui parecia haver muitas vinhas , com 
abundancia de uvas, e cachos formidá­
veis , que exprimidos nada davão schão 
Jeite. V im os  os róoradores correrem de 
aposta sobre o le ite ,  elles eráo de figura 
direita e proporcionada , com 9 pés de 
altura, m s  pernas e hum hraçò', e com tu­
do formosus ; e  quando brigãtvjçnc*:
?em~se de huma ponra , que éttí
nasce no meio da resrá , e uvio  com mui­
ta destreza. N a o  se profundão no ieifc?, 
mas corrião sobre elle como nós nò cámpó, 

Nesta Ilha de queijo ha abundancia. 
de trigo v e as espigas produzem o páo
já feito, da figura de cogumelòs ; desco- 
ferimos nos nossos giros desta Ilha mais 
dezasete rios de leite , e dez de vinho. 

Chegámos ao seu lado opposto cora
jSt dias de jornada ; deste laúo achámos
algum queijo azu* e verde, que alguns

fd
sjser*
iüJjpsí
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çíiamao bolorento ou pod re ,  rpas que0 j 
entendedores , e comilões de queijo, pr̂  
ferem ao sã o ,  que produzia toda a

1 '1 1 'IrM-T J
l id a d o  de f ru ras  de e x c e l le n te  g o s t o ^ ^  
l u g a r  de p r o d u z i r  b ic h o s  e guzanua,-da, 
v a  P e c e g o s  , A m e i x a s  , D a m a s c o s  , .pç. 
r o s , e m il  o u tra s  f ru ta s  de nós desconhe* 
c i d a s  : nestas a rv o re s  que  são  de extraor 
d in a r ia  g r a n d e z a  ha m u itos  n inhos  de pa*> 
s a f o s :  entre  outros  a c h á m o s  hum de JVta* 
ç a n c o s  *  de p r o d ig io z a  g r a n d e z a  ; sua 
c i r c u m fe r e n c ia  era p c io  m enos o  dupk 
d o  z i m b o r i o  de S .  P a u lo  e m  L o n d r e s

4

den tro  d e l le  h a v ia  , d e ix e - m e  vêr  ? (
" '  I  i 1 |

g ó s t o  sem p re  de fa lL i r  v e rd a d e  ) liav.it 
nel le  m a i s . d e  qu in h en tos  o v o s ,  e cadl 
l iu r :  cWv t-i l l i  u nho de hum tonel de q,U4?
tru» p jp as  , e nao so v ía m o s  os pc 
dentro  dos o t o s :,  m a s  m e sm o  o s  ouvi^-f 
m os  p iar .  T e n d o  com  g r a n d e  f a d i g a i  
berto  hum destes ovos  , puzem os e m  li-i 
b erd ad e  huma ave a in d a  sem pelo ou pe­
nugem  , que excedia consideravelmenicji  
2 0  abutres na g ran d eza .  N este  comenos' 
a p p a re c eo  o M açar ico  velho , e agarrai);

*  Este  ninho c í T f e i t o
cu jos  tr i .ncos e ra „iqs eráp d e l i c a d a * * , * *  *;■ 
tre iec idos  huns nos outros.
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do no C apitao , q u e  tinha s idó  o mais 
aCtivo em q u e b ra r  o  o v o , com  huma das

su b io  c o m  e l l e a  m ais  d,e meia le- 
tura , e d a l l i  o  deixou c a h i r  no

ráas  não antes de lhe q u ebrar  ro­
dos os dentes c o m  as azas .

O s  H o l la n d e z e s  nadão  gera lm ente  
b e m , e o  C a p i t ã o  não tardou m uito  em 
se unir c o m n o s c o , e puzem o-nos  em c a ­
minho p a ra  o  n av io .  N e s ta  jo r n a d a  v i ­
mos muitos o b je c to s  e s t ran h o s ,  porque 
seguimos c a m in h o  differenre do da v inda .  
N a  d is ta n c ia  de dous dias  de jo rn a d a  do
navio v im o s  tres homens en fo rcad o s  em  
huma a r v o r e  pe las  pernas ;  e p ergu n tan ­
do p e lo  m o t iv o  d o  c a s t i g o , fui  ín i^ranado 
que erão  v ia jantes  que tinhão engana o í^ o s  
seus a m i g o s  e c o m p a t r i o t a s , descreven­
do co u zas  que nunca v i r ã o ,  e contando 
couzas  que  nunca succedêrão ; nada dis­
to m e deo  c u id a d o  porque  sempre tive 
por costum e contar  os fa c to s  taes qúaes

succedêrão.
L o g o  que chegámos ao navio i le -

vantánios ancora e largámos vela deste 
paiz eXtraordinarioi e com inexplicável 

acão vimos que todas as arvores da 
terra nos cortejarão duas vezes com b * -

D 2



m a p ro fu n d a  in c l i n a ç ã o  rodas  a hum  tem* t 
pn, to rn an d o  l o g o  á sua postura  direita, ( 
C o n f o r m e  a m ais  e x a c ta  i n f o r m a ^ ^  
que eu pude  o b t e r . era este q u e i j o ^ / o í '^  
s id e ra v e lm e n te  m a i o r  que o  continente-^a 
E u r o p a .

D e p o i s  de  n a v e g a r  tres m e?es  sem 
s a b e r  para  o n d e  , po is  a in d a  estavamos 
sem  a g u lh a  de m a r e a r  , e l k g a m o s  a huinj 
m a r  que estava  quasi  n egro  ; provandol
o  que su p p u n l ia m o s  ser ag u a  , aeh?moj 
que  era v inho  tao bom  c o m o  o melhor 
d o  P o r to  , e cora  b astan te  diff iculdade 
i m p e d i m o s  que  a M a r i n h a g e t u  se era- 
b o rra c h a sse .  E m  poucas  horas  porém1 
j)os ,aclrámo£ rodeados  de B a le a s  e ou- 
t r o j ^ m b * ‘r í r o s  m arít im os.  H u m a  Balea 
enfre  as  mais  era tao g ran d e  que a vista- 
a  não podia  m e d i r ,  não a v im o s  senao f 
q u à n d o  j á  esta vam o s  quasi em c im a dei- 
la. E s t e  monstro nos sorveo c o m o  es-' 
t a v a m o s  com todas as v e la s  la r g a s  para i 
dentro da boccs  , e por entre os dentes
que erao form idáve is  sem nos tocar.
pois  de termos ficado em secco na b o c c a ' 
p o r  a lg u m  « p a ç o  a tornou d i a  a a b r i r , ’ 
e tomou hum volume de ag0 a suf ic ien­
te p ara  nadar  o navio ( «jUe tra  d

(  5* >
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toneladas ) e o  levou para dentro d o e s -  
tornago , onde f icám os tao quietos que 
p i j ^ i a  estarm os an co rad o s ,  O  ar  que 
a ^ ^ g s p i r a v a m o s  era quente e offensi- 
vü/  A h i  a c h á m o s  ancoras , a m a r r a s ,  e
escaleres em a b u n d a n c ia ,  e huma quan­
tidade de n a v i o s ,  huns com  carga  , ou­
tros sem ei Ia , que este nnimal tinha en­
golido. T u d o  se fa z ia  aqui á luz de a r ­
chotes ,  nem se v ia  S o l ,  L u a  ou p lane­
tas ,  tudo era escur idão .  F i c a v a m o s  g e ­
ralmente em secco e em nado duas ve­
zes no d i a :  q u a n d o  a B a le ia  bebia , era 
p re a m a r  ; e q u a n d o  evacuava , f icavam os 
em secco  : para  fozer-se  hum ca lcu lo  e x a ­
cto  da qu an t id ad e  de agoa  be­
bia , era  el la  consideraveíménte.  noHjor 
que a do  l a g o  de G enebra  , não obstante 
este ter dez léguas  de c ircum feren c ia .  £ I o  
dia im m e d ia to  á nossa chegada a esta 
esçura p r iz ã o  , aventurei-m e com  o C a ­
p itão  , ao  tempo ,da b a ix a m a r  (  segun­
do nós d iz iam os  ) a dar  hum p a s s e io ,  
com tochas  acezas ; achám os gente de 
todas as naçóes até o numero de m ais  
de dez mil : estavao para entrar em con­
selho a deliberarem sobre o modo de re­
cob rar  a l iberdade j havia  raes entre ei-
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les que all i  tinhão estado an n o s ;  e havi* 
crianças que nunca tinhão visto o So!t 
pois que o ca lor  do lugar  fazia  as^j^, 
lheres mui prolificas. A o  tempo e n ^ i í
o Presidente hia informar a asseffiwléa 
do motivo porque nos a juntavam os,  sup, 
punho que o peixe teve se d e ,  pois abrio 
a bocca e bebeo conforme o  seu cas« 
cume ; a agoa  entrou com tal impeto 
que nos vimos obr igados  a fugir  para 
os nossos navios , ou correr o risco dt 
nos a fogarm os  ; alguns salvárão-se a na- 
do. Poucas horas depois fom os mais fe­
lizes > e nos ajuntáraos lo g o  que o  pei­
xe acabou de evacuar, E u  fui eleito pre« 
s id e n ie .  .e a^primeira couza que fiz foi 
prgffbr^que se amarrassem dous mastroj 
grandes hum ao outro , e logo  que o 
peixe abrisse a b o c c a ,  se levantassem a 
a p r u m o  , de sorte que a nao pudesse 
fechar.  Isto foi unanimemente approya- 
do , e cem homens robustos forão esco­
lhidos para este serviço* Apenas esta­
va mos prontos , nos deo o monstro oc- 
casiáo favoravel de nos servirmos do ex­
pediente  ̂ elle abrio a bocca , e nós pu­
zemos os mastros era pé , huma ponta 
contra o ceo da b o c c a , e a outra s&r
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jjre a lingua , que ficou furada e servio 
^  segurança ao mastro ficando a bocca

I^ogo que todos os navios esti- 
s s K  nado puzeraos escaleres a rebor 

e tornámos outra vez ao mundo. 
£  Juz do dia depois de tres mezes de 
trevas nos alegrou suinmamente Despe- 
jjdos deste monstruoso animal passei 
mostra aos navios , e achei serem exa- 
ctamente noventa e cinào de todas as
nações.

O primeiro objecto foi sabermos aon­
de, e cm que p.irte do M u n d o  estava- 
íuus: isto por a lgum  espaço nos emba­
raçou , porém achei por observação dos 
astros 3 que estavamos no m a r  Q^roio , 
que lava parre do paiz dos T á r ta rb s  
mucos ! C o m o  aqui viemos ter era im­
possível a ju iz a r ,  pois que este mar nao 
tem communica^ão com outro algum, 
Hum dos habitantes da Ilha do queijo , 
que eu trouxe de |á com igo  , Jie que deo 
a def in ição ,  pois d isse ,  que o  monstro 
em cujo esroniago tinhamos es tad o , nos
tinha a M i  c o n d u z i d o  p0 r aiguma passa­
gem subterrânea. C om o o nosso inten­
to era ver a terra , e tomar refresco, eiH' 
tráiuos n ^m  p o r r o , e eu desembaj^uèr
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pr im eiro .  A penas  puz pé era terra sal 
tou-me hum fo rm id áve l  U r s o  ao  enc0^ 
tro ; a g a r r e i - lh e  em am bas  as mãçs ! 
aperre i-o  de sorte que o  fiz g r i t a r ^ j ,  
a d o r ,  e assim o conservei até o ^ n i ^  
à fom e.  V V .  m m . riem-se ? isto foi 
ç i l  pois o  náo deixei *  c h u p a r  as roãqsl 
D a q u i  viajei  outra vez para a Rússia*
e pouco tempo depois para Inglaterra/

i

C A P I T U L O  X I I Í .

N o  pr inc ip io  do R e i n a d o  d o  prezen»
te R e i  t ive a lg u n s  negocios  a concluir 
na I lh a  dc T h a n e t  com hum parenu 
q u e ^ } I i  m orava .  D urante  a minha resi* 
d e a f i ^ a l J i * c o s r u r o a v a  eu rodos os d iq  
d<r m anhã dar  hum p a s se io ,  pois o  tem­
po estava bom. T e n d o  d a d o  alguns gi-j 

vi hum objecto  sobre huma eminen- 
c i a , couza de huma legoa d is tante ,  que 
excitou a minha curiozidade-  dir igi  pa­
ra elle os meus p a s s o s ,  e conheci ser as 
ruinas de hum antigo T e m p lo .  Andei  í  
roda  deJlas  por a lgum tempo reflec tindo

*  Dizem que o Urso se susítinta no Inver­
no com chMpar a$ muos , o (jue parece ^  
dade , pois ha falta de sustento.
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(Jo coberto com estas plantas , excepto 
huma abertura grande no meio. A  cu­
riosidade me induzio a sondar o bura­
co a fim de conhecer a sua profundida­
de, pois suspeitei cjue esta "cova teria 
correspondencia com a lgum a caverna 
subterranea ainda não descoberta , mas 
nao tendo cordel , fiquei por hum pou* 
co de tempo suspenso. R e so Jv i -m e  por 
fiip la rg a r  huma pedra d e n tro ,  e .escu­

l to r  o é c h o , para por elle ju lg a r  uvval- 
1 tura : tendo achado  huma que j u l g a i  
t p/opria , puz hum pé a cada lado da 

abertura,  e abaixe i-m e para escutar ; ten-
• do apenas la rgad o  a pedra , ouvi hum 
I grande rugido debaixo de mim , e de 
í repente huma enorme A g u ia  levantou a
l c a b e ç a ,  e sahind.o com força irresistível 
; levou-me ás costas. N o  mesmo instante 
j me segurei ao pescoço d e i l a , que me
• enchia os b ra ço s ;  e as azas depois de 

abertas tinhão de? varas d e p o iu a  3 p°n~
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Mi C o m ó  ella se e levava còm subida r̂ ^ui 
gu iar  , achéi-m e perfeitamente bem ajla^ü 
sentado ,  e gozêi da vista de baixo^çnw dia» 
satisfdção extrema. E l l a  d ^ m o r o u ^ c j ® p é  
gura tempo sobre M arq ate , d^ncTe’' !^ 
atirarão muitos tiros. D ir ig io -se  para * 
pdnha de D o v e r , onde pouzou, e eu pen, . 
sei a p e i r - m e  ; mas huma descarga  re*.çai 
pentina de M osquetaria  me prevenio ; e$. soi 
ta descarga procedia de hum destaca-^0 
mento q u e ' f a z i a  exercíc io  na praia dtlze 
Dover j as balas zunião aos meus ouvi« 
d o s ,  e batião nãs pen rias da A  gu ia  co­
mo chuva de pedra , sem com tudo Ihfl^ 
fazer dam no a lg u m .  T o r n o u  lo g o  a suJ 
b i r , rg atravessou o C a n a l  para C a la i^ i 
em c^Frànça ; mas tao a lto  que o  Canafiía 
não parecia mais do que hum pequencyi^ 
regatò. E m  hum quarto dè hora me achei a 
pòr cima de hum espesso bosque em Fran­
ça , onde a A gu ia  desceo rapidamente: 
T e n d o  descansado a lgu m  p o u co ,  tornotí 
a s u b ir ,  e voou varias vezes á roda da- 
selva gritando tao a l t o ,  que se podia
ouvir em Inglaterra.  Poucos minutos de- i 
pois suhio huma Ave  da mesma e s p e c ie , '  
e veio direitamente a n ó s ,  e oMiou-iuè1 
cora evidente d e sp ra z e r , c l íegaado-se ;'

SI
t
t
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^uito perto» N a o  tardei em perceber que 
3qiieIIa em que eu hia montado nao po­
dia. acompanhar a outra , mas que o meu 
jjíftfoa fazia  inclinar para f e r r a ;  o que 
a ctríiípanlieira tambem percebeo, e^por 
tanto voltou para r r a z , e postou-se de 
ral maneira , que a outra pôde descan- 

jçar a cab eça  sobre a rabadilha ; desta 
.!sorte continuarão até o meio d i a ,  quan- 
. do vi G ib r a l t a r  disrincrameme. N ã o  qui- 
5 zerão aqui pouzar , mas conunuárao o 
Jscu vôo directamente para o P ico  de T e ~
* jieriífe, onde pouzárao sobre hum Pene- 
t€ídü , e vendo que eu não podia escapar 

se me a p e a s s e , pois o Penedo era perpen- 
wjdicular, me deixei ficar. A s  Águias^ cs- 
jj íavão segundo toda a apparencia câftsa- 
3 d a s ,  e o ca lor  do Sol  em pouco tempa 
\ as adormeceo , nem eu mesmo pude re* 
. j s is t ir  ao poder do somno. Pelo fresco da 

tarde , estando j á  o Sol debaixo do lio- 
u ; rizome , fui d espertado porque a A gu ia  
a, se moveo debaixo 3e mim ; ambas se k -
l i va iuárão ,  e dirigirão o seu vôo para a
.  Am erica M e r id io n a l,  rendo-se postado ,

como dantes, huma a traz da outra.
* Ao romper do dia chegámos ao gran- 

»■’ de Confiante da America, à parte cha*
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m a d a  T erra  J irm e  , e p o u z ím o s  no ™  t 
me de huma a lta  M o n ta n h a .  A  esta U - a 
ra dava  a L u a  somente c l a r i d a d e ^ j r  
ciente para eu poder ver huma e^pe^ê^m 
arbusto em roda de mim , que tinlia'im,fl 
m a  fruta que se parecia  com repolho I( 
e que as Ag-uias com ião  vorazm ente .  Loh 
g o  que o dia com eçou a a c l a r a r , qurç < 
e x a m in a r  esta f r u t a ,  e com o havia a|Jt 
g u a ia s  perro de m im , tirei a minlia na 
v a lh a  , escorrei  huma t a l h a d a ;  mas qual! 
foi a minha a d m ir a ç ã o  q u a n d o  vi qû  
tinha toda a apparenc ia  de carne de Vac- 
ea  assada de f iambre , regu larm ente  mh 
turada , m a g r a  e g o rd a  J  provei,  e ach«! 
que^era sab o ro za  e exquizita  *, correi en 
tãa/irfàis a lg u m a s  ta lh a d a s  m aiores  , que! 
sísrtrti nas a lg ibe iras . ,  em huma das quaes 
achei  hum p e d a ç o  de pão que eu tinha! 
tirazido de caza  *, t i r e i - o ,  e achei nellei 
tres ba las  de espingarda  das que at|rá*| 
rao em D over : extrahi-as  , e enchi a) 
b arr iga  de pão e fruta de carne de fiara-; 
bre. C o lh i  depois duas das maiores ay 
que pude ch e g a r  sem me apear , e atan­
do huma á outra com huma Ü g a , as dei­
tei com o a lforges  ao pescoço d a ^ g m a  », 
acabando  de encher as algibeiras para Ò



gue pudesse succeder.  E m  quanto arran­
java csre negoc io  vi huma fruta , que se 
Lrec ia  com huma bexiga  cheia de ven-
!to, ^ £ 5 ,  eu tam bém  quiz e x a m in a r ,  e

a faca , sahio hum licop>pu- 
I0 t que as A g u ia s  logo começarão a b e­
ber. Separe i  a bex iga  do arbusto a to­
da a pressa, e salvei  couza de hum quar­
tilho do  l iqu id o  que ella continha , que

1 provei, e  o  não pude distinguir do me­
lhor vinho de Bordeos.  -

A c a b a d o  i s t o , adormecerão ambas 
as agu ias  , pois se tinhão em briagado  
com o tal l icor .  E u  tambem me achava

j consideravelmente mais a legre  com o que 
bebi , e procurando mais da mesma^fru- 
ta , a c h e i j  e cortei mais duas , q u e t e -  
rião tres ou quatro canadas cada huma ; 

! atei-as liuma á outra com a outra l i -

(  6i )
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ga , e d«.pendurei-as ao pescoço da ou­
tra, aguia  , e duas mais pequenas cora 
hum cordel á minha própria cintura.

* T e n d o  assim feiro hum bom provímen- 
to de m a n t im e n to , e vendo que as aguias 

. se tornavão a mover , voltei ao meu lu­
gar ,  J im meia hora de tempo subirão ma- 
ocsiuzaniente ao ar sem fazerem nenhum

i LáZO do Pczo : cac*a l̂umâ tomou a
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antiga posição , e d ingindo-se  para,. 
Norte  atravessarão o go lfo  do M exiçJ P 
entrarão na Am erica Septentrion,^! j c 
encaminharão-se ás regiões p o l a n ^ p '  í

V e n d o  desta sorte as m arav i lhas  ^ e 
n a t u r e z a ,  que a m inha  s i tuação  me fa, c 
c i l i ta v a  , lem bre i-m e ser esta boa occa. 
siao de descob r ir  a p . issagem  do  Noroesl 
te para a ín d ia ,  se realmente existisse, ç 1 
nao só obter o  prem io  p ro m ett id o  pck 
E s t a d o  , mas ram bem  a honra de huma 
descoberta , que promettia  tantas vanta­
gens a todas as nações E u r o p e a s .  Poréraj 
estando o  meu espir ito  absorto  nesta? 
reflexões fui sobresa icad q  por bater a pri 
mei&a a guia  com  a c a b e ç a  contra  (1 uma 
substancia * dura e transparente ( huma1 
rffívem g e la d a  , que he m uito  comirarn 
junto aos  P o los  )  e no m esm o momen­
to  quasi succedeu o mesmo áq u e l la  , que 
eu m ontava ; am bas  cahírao ,  apparente- 
rnente m o r t a s , mais de huma le g o a  per­
pendicularmente para ba ixo  , sobre iiuma! 
M o n t a n h a  de G e l o ,  que eu suppunha tert 
outra lego-a de altura ac im a da super­
fície do  mar.

E u  aqui  me apeei e descarreguei 38 
d gu ia f , abri Iiuma das bexigas e de»
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algum licor a cada huma deltas',--sem
pe lembrar que a desgraça  parecia ter-se 
conjurado contra m im . T ç n d o - lh e s  d ad o

o au x i l io  que estava em roeu poder  > 
eu a /  Observava com  a n x ie d a d e ,  persua-r 
dido que só por e l ias  eu poderia  ser li­
bertado da desesperada s ituação em que 
xne a c h a v a .  Suspe itando  que as agu iaa  
estavao f ra c a s  por fa lta  de c o m e r ,  á z  
huma das  frutas de f iambre em pedaços  , 
que dei a am b as  , e que comerão cora 
aridez.

T e n d o - a s  fa r ta d o  de com er e de be­
b e r , e reco lh id o  o resto ,  tornei ao  meu 
assento c o m o  dantes ; e pelo effeito do 
Bordeos  ( com o eu lhe ch am ava  ) achei-  
me assás a legre  , e comecei a entoar a l ­
guns versos de huma cantiga  que rinha^ 
aprendido em rap az   ̂ mas a bulha es­
pantou as A g u i a s  , que estavao a dor­
mir por causa da quantidade  de licor 
que tmhão b e b i d o ,  e subirão muito,as-, 
sustadas. Por fe l ic idade minha lhes ri-; 
nha vo lrado  as cabeças para o Sudoeá-Í 
te quando lhes dei de c o m e r ,  cujo ru- 
mo scg^írâo, com rapido vôo. E>m pou­
cas horas vi as Ilhas dos A ç o r e s ,  e lo< 
g o  depois tive o  gosto d? ver Inglaterra.
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A s  Á g u ia s  descêrão gradua 1 menfè < 

e pouco a pouco se foraõ  aproximandd 
á terra , e eu pensei que querião^ou. 
sar  sobre a lg u m a  das M on tanhas  d e ^ £  
l e s : porém quando chegarão á disíancig 
de sessenta v a r a s ,  a t iráraõ- lhes  dousn, 
ros de peça com metratha e bala raza, 
huma das quaes me atravessou a frutai 
que eu trazia á cintura , que todo mel 
molhou . e a outra bala entrou no pei­
to da primeira A g u i a  , que cahio no 
chão aiorta , ao tempo que aquella  em 
que eu hia , não tendo recebido prejuí­
zo , fug io  com imraensa velocidade.

E s t a  circunstancia me sobresaltõi 
muito ; porém tornando hum pouco t 
mim tornei a olhar  para baixo  , e com 
áf maior  a legria  vi M aryate  pouco di$*\ 
tante , e que a A g u ia  descia sobre a'tof*l 
íê  velha , d3onde ene tinha levado no dia 
antecedente, E/lla apenas tinha pousado',j 
quando eu saltei para baixo summamen* 
te alegre de ser outra vez restit-uído aa 
M u n d o .  A  A guia  em poucos minutosj 
tornou a voar  nao sei para onde , e eu j 
assentei-me para recobrar a lento ,  o qutf| 
poucas horas efteituárão. j

Quando voltei para os naeus paren*



4és, contei-lhes as rainhas a v e n t u r a i  A  
Ldmiraçao estava pintada em rodos os 
W b l a n t e s ; os parabéns da minha vol- 
jts fürão repentinos com prazer não fin­
gido ( tão differentes erão estes dos f^pí-  
jgndezes de que j á  falíei  ) ; e nós pas-- 
sáraos o resto do dia , bem como a g o ­
ra j exaltando todos os que se achavão 
presentes á minha coragem e veracidade.

C A P I T U L O  ^ X Í V .
I *

I- D epois  de ter estado a lgum  tempo 
cm Inglaterra  , contado dèsde que eu 
nas costas da A  guia  vizirePa A m e r ic a ,
o Pólo do N orte  & e . 5 comecei a revol- 
rer na minha idéa o  quanto ainda íia- 

(veria que descobrir no interior da A f r i - ^  
Ica. N a o  pude dormir cora este pensa­
m ento,  e determinei-me a procurar to-

1 do o possivei auxilio ao Estado  para 
penetrar até o celebre nascimento do N i ­
lo , e a lcan çar  ser" V ic e - R e i  dos Reinos 
interiores da Á fr ica  , ou quando mais 

' não fosse ,  do grande Reino  de M o n o -  
motapá. E u  tinha felizmente hum pode­
roso amigo na Corre , a quem darei^o 
nome de H ilár io  Frostico.  T a lv e z  o  náp

E
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conheceis por este n o m e ; porém 
nJiaraos huma l inguagem entre nó8 jl 
porque a não havíamos de te r?  E u ^ ’ 
minhas viagens não tenho a d q u i j ’ 
menos de 999 ternos de L inguas .

■ lié isto , Senhores ! V v .  mm. espanhol] 
se ? Bem ! concedo que se não fallão tau' 
tas L ín gu as  neste mr/eravel M undo no*,1 
so \ poiém isto supposto , não tenho et 
estado na Lua  ? E  quer me acreditem 
quer não quando eu chegar  a escrevtj 
hum T r a t a d o  de E d u c a ç ã o ,  eu descre ( 
verei o met<hodo de ensinar duzias 
linguas ao mesmo te m p o ,  In g le z a ,  Fra&a 
ceza , Hesj.anhola ? G r e g a  , Hebraiciij 
T a p u y a  , & c .  & c .  de hum modo lalj 
que envergonhará todos os Pedagogosdly

^  Universo. a
T e n d o  passado huma noite inreirij 

r^sem fechar o l h o ,  com a cabeça ckii. 
das minhas descobertas A fr ic a n a s ,  aprtt ] 
sei-me cm ir pela manhã á AudiencfaA 1 
meu íllustre am igo H ilár io  Froscico»! • 
tendo-lhe participado o meu intento con ‘ 
todo o vigor de huma imaginação t»: 
quentada , ponderou clie gravemente ® 
minhas p a lavras ,  e dcpuis de aJnumi 
proíuuda m editação,  iue respondco dei



r

íija maneira : «  O lló  , ma gen eset, istum 
j „  tullanáh, cum dero kargos belgarasa

csseum balgo  barn ^ o ,  trangulissimo. »  
valerosissimo M u n k au sen ,  sem du- 

yida vos aconselharei para vosso ber^- 
3!falJando-vos com a mais profunda ve- 
“Ineraçao, e dezejarei sejais bem succe- 
**’ dido na vossa v iagem  intentada • pois 
 ̂dizem que nos Reinos  inreriores da A f r i - 
3 ca ha P o v o s , cuja vista n ã ^ I ç a n c a  mais

que exacramente 3^ p o l ie g a d a s 'a d ia n -
e te da ponta do nari2 ■ se\ç duvida de- 

rereis m o d e rar-vo s :  andar ,de vagar  he 
^andar s e g u r o ; os que corram são sujei­

tos 3 quedas. 1 
„ A c a b a d o  i s t o ,  e mais a lguma co n ­
v e r s a ç ã o  que tive com o meu Patrono , ,  

asscntuu-se que eu procederia sem de­
c o r a  logo  que se tivesse obtido a ax>- 
“ provação do  Soberano. Consenti que me
* levasse á C orte  immediatamente • e de-
1 pois das ceremomas da in troducção ,  se- 
*ja bastante dizer-vos que encontrei ro- 
® da a honra e appiauzo que podia de-
* zejar.
* Estando tudo co n c lu íd o , e teodo eu 
Q; recebido as minhas insrrucções para a

viageco , fui conduzido p d o  meu anugó
E 2
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o  I l lustr iss i jno H i l á r i o  F r o s t i c o , .  e 
p ro d ig io so  numero d a  N o b r e s a  , e cojj 
lo c a d o  sobre o cum e do  porta l  do PalJ  
c i o ,  e tendo f icado neste lu g a r  tres dias 

s no ites ,  para prova da m inha consi 
t í r ic ia  e r e s o lu ç ã o ,  na terceira  depófJ
da meia noite me assenfárão  no coche 
da  R a in h a  G i n g a .  E s t e  co ch e  era dç
grandeza  extraord inar ia  , e continha mais 
que o f a m o z o  *  T o n e l  de Heidelburgoj  
e g I o b u l a r T,t o m o  huma A v e lã  ! D e  fac- 
to  parec ia 1 huraa A v e lã  que tinha cresJ 
c id o  até está enorme d im e n s ã o ,  e que 
hum bicho  â e  p ro p o rc io n a d a  enormida­
de lhe t in h a ' fu r a d o  a casca  , e por esia 
entrada fui in trod u z id o .  E r a  da grande- 

^za da porta de hum c o c h e  , e eu me as?l 
sentei no centro da  m aq u in a  em huma[ 
cadeira  por si su sp e n d id a ,  á maneirado 
im a g in a d o  tumulo de M a f o m a ,  T od a  a 
superfície interior da casca da A v e lã  era
hum a i l luminada representação de todos 
os A stros ,  Estre l las  fixas, Planetas e hum 
C o m eta .  A s  Estre l las  erão da grande* 
za dos placares que trazem os Fidal-:

*  A  maior vazilha de Aduellas q Ue Se te*  
visto , e se diz continha 2 pipas.
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gos da primeira g r a n d e z a ; o Com eta  era 
cm extremo b r i lh a n t e ,  e parecia huma 
combinação dos o lh o s  de todas as bel-  
jezas do R e i n o ,  a juntados  á maneira da  
cauda do Pavão  , para fazer o C o m e t e i  
isto he , hum g lo b o  cora huma cauda 
luzida. E s t a  l inda constellação parecia 
mui d ivert ida  e a l e g r e ,  nunca descansa­
v a ; mas corria  N o r r e ,  S u l ,  E s te  e O es­
te , e faz ia  tanto cazo  dos ostros M u n ­
dos, com o se fossem Janteruas cora vis- 
tas de osso, A  a lguns davar 'encontroes 
que os t irava do seu l u g i r  ; a outros 
queimava e reduzia a c in z a ^  a outros fa­
zia em esti lhaços-,  e os fragmentos to- 
m avão immediatam ente figura g l o b u l a r ,  
bem corno o azougue entornado, e se f a ^  
zião Satel l ites  a quaesquer outros M u n ­
dos que na sua carreira encontra vão. E m  
imi ludo parecia hum resumo da crea- 
ç ã u , do passado , prezenre e futuro , e 
tudo quanto se passava entre as Esrrel-  
las em ra.l annos g e ra lm e n te ,  aqui se 
fazia cm i "u a l  numero de segundos.

Antes porém de continuar com as 
n fn h a s  aventuras scrã precizo que eu fa ­
ça mencã ■ di> meu acompanhamento,  oa
E s t  ido' O Coche era puxado por nove
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Touros  , tres a tres. N a  primeira fÜe;Tí 
lua hum tremendo T o u r o  por nome João 
M ó - M ó - s k y , todos os outros se chama, 
vão somente Jo a n ic o s  sem outro appc{, 
i jda algum. T o d o s  elles erSo calçadoj 
pSfa  o caminho , nao com o nós calçi* 
mos ou ferramos Bois  ou C a v a l l o s ,  mas 
sira com caveiras de Homens* C ad a  hu* 
ma das paras se ach ava  encaixada em 
huma caveira^ e alii segura com fium* 
especie de grude ou maça , de sorte que 
parccia sec^p’^rte do p é ,  ou pata do ani­
mal.  Cora e^te ca lçado fazião jornadas
espantozas , corriao pobre a agua , ou 
(X ea n o  com Extrema velocidade. Os jae­
zes erao seguros com íivelIas de o u ro ,  e 
çhapeado> com o mesmo m e t a l , tudo no 
estilo mais sumptuozo j os nove Tcuros 
erao montados por nove Postilhôes , que 
erao Gri los  do ramanho de M o n o s ,  que 
estavao empoleirados nas cabeças dos 
T o u ro s  , e continuamente cantavão cora 
huma harmonia infernal , e faziao es* 
írondo proporcionado á sua grandeza.

A s  rodas do Coche consistiao de mâis 
de dez mil molas , que erao ajuntadas
clt nianura que communicavao maior vc- 
io c i Ja d e  ao t o d o , e erao mais coropli^



Udas que hu^ma duzia de Relogíos de 
frrasburgo. O  exterior do Coche era or- 

do com bandeiras ,  e hum soberbo fes- 
[ê(o feito dos Louros  que de antes me co- 
î rião a cava l lo .  Tendo-vos  desta sorte^ 
íjado huma descripção circunstancia àü  
lo roeu appararo para a viagem A fr ic a ­
na, que deveis confessar ser muito su­
perior ao de 3í r ,  V atllant, procederei 
a dar-vos a narração dos ^CQnteciraen- 
({os da rainha viagem. ^

vÇrr>
C A P I T U L  0 \ X V .

A
Peguei nas redeas ,  dei estalo com o 

chicote, a muzica rompeo com salva ge-  
íil ; parti de g a lo p e ,  e dentro em rres^ 
jioras me achei exactamente entre a Ilha 
de JVight , e a terra firme de Inglater­
ra. A l l i  me demorei quatro dias ., até 
*e aprontar hum comboy que eu tinha 
ordem de conduzir a Gibralrar.  C o n s-  
(ava de huma Esquadra de N av ios  de 
Guerra ,  que havia muito tempo se pre­
parava para o B a l t ic o ,  mas que agora 
seguia para o  Mediterrâneo. Por meio 
de colchetes, bem como aqueiles que as 
Senhoras usáo, porém maiores, cada m i- 

*
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eho e. feii jfà  Rezando alguns quintaes
se segurárao os navios ao meu Coclj, 
cora fortes a m a r r a s ;  e de facro nada er- 
roais simples e conveniente , pois n \n 

^ in s ta n te  se seguravao e se t iravão. E n
depois de hurna salva geral de Ar

ti lharia  partimos, trochemoche huns con 
05 outros , e em tres pulos me achei con 
0  meu acompanhamento sa lvo  e segur* 
defronte de G ib ra lta r .  A qu i deixei a mi 
nha esqu aá ía  , e despedindo-me affei 
çoadameirfíados O í f ic ia e s , deixei-os con 
tinuar a sui' derrota da maneira costu 
mada p a ra -o  seu destino. A  guarniçã( 
da Praça ffcou extremamente deleitada 
com a vista da novidade da minha ma' 

^ q u i n a ,  e pelo repetido convite do Go  ̂
' verno e Guarnição fui a terra ver aquel- 

le esteril penhasco , que tem custado mais 
polvora do que podiao custar dous tan­
tos de terreno fertil era qualquer p^rte 
do globo ! T ornei a embarcar no meu 
C o c h e ,  e segui a minha carreira pelo 
Mediterrâneo dentro até a Ilha de Can- 
dia. A h i  recebi despachos da SubHme
Porta , em que me pedia auxilio na guer-

rU ’ COra 0 premio de to;
da a dita Ilha, se eu a ajudasse 3 eu rejei
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tei a proposja , e depois recebi os agra­
decimentos d á 'm u ito  Honorífica "C âm e­
ra dos Communs pela minha conducta.

Continuei a minlia derrota depois de 
ter tomado o necessário refresco na I Jb a ,  
e em pouco tempo cheguei ao E g v p ^  
to. E sra  terra 7 pelo menos a parte on­
de eu toquei , era muito baixa , de sor­
te que cheguei antes de o pensar, e a 
Columna de Pompeo se me embaraçou 
nas rodas da maquina e J J iç s  fez consi­
derável damno. Os m e u s ^ o u r o s  trota- 
vao com tudo para d iam exo rn  bastan­
te fa d ig a  atravez do Isthm o de S u e z ,  
para dentro do M a r  V erm elh o , e dei­
xarão hum carril  , huma rodeira insig­
nificante , que D e Tot depois assentou 
ser o vestigio de hum canal aberto pgr  
algum dos Ptolom eos, do M a r  Verme­
lho para o Mediterrâneo } mas que na 
realidade nada era senão a carreira da 
minha maquina , o C och e  da R a in h a  
G in ga.

Como os Artifices daquelle paiz na­
da tem de maravilhoso, ainda que se diz 
terem sido os antigos Egypcios admira- 
veis nao pude conseguir molas novas 
para* o Coche, ou ter possibilidade âl-

C 73 )
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guraa de o concertar no Rejno do Egyp.
to ;  e" porque eu nao podia, intentar ou, 
tra jornada por terra , e por cima d*8
grandes montanhas além do nascimento 
do N i lo ,  julguei mais acertado fazer a 
Vi?,gera o mais breve possível por mar, 
até o Cabo de Boa Esperança , onde 
pensei achar Ferreiros, e Carpinteiros 
Hollandezes , ou ralvez alguns artifices 
Inglezes, e concertada propriamente a 
maquina , er^-o meu intento dalli pro­
ceder por te££  pelo centro da Africa.

Finalmuítc chegámos e atravessámos 
felizmente o M ar  Vermelho, e o Estrei­
to de Babelraunde] ; cheguei á Costa de 
Oeste da Africa , aonde o mesmo Ale- 
xsndre se não animou a chegar. Eu <ia 
nynha parte o excedi aqui , continuan­
do com incrivel rapidez , e como eu pen­
sava ter alguma demora no C a b o , che­
guei-me infelizmente tao perro que des­
pedacei as rodas do lado direito da mi­
nha maquina contra a montanha hoje 
chamada Table-mountain ( montanha 
da Meza ). A maquina foi-lhe de en­
contro com tanta força y que a partio 
horisontalmente, de maneira que o cu­
me que era semi-esferico cahio no mar \
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t porque a mqnt.anha ficou çhata^por ci-
dia , se lhe dJif  depois o nome da mon-
fanha da Âleza , pela semelhança que 
(em com este movei.

C A P I T U L O  X V I .
v

Com pezar e consternação vi a mi­
nha maquina destruida -y com tudo nao 
tiquei totalmente descorçoado: huma al- 
nia grande so se dá a conhecçr na adver-

i sida de. Com licença do Govxrqador Hol- 
landez se guardou o Cochqn^ium gran­
de Armazém cdificado á bejiramar, e os 
Touros rj verão todo o refresco possivel 
depois de huma viagem tio trabalhosa,

i Como já me nao era possivel fazer 
mais cousa alguma , tomei a minha pas- - 
sagem em hum navio da ín d ia , que hia 
para Inglaterra, a fim de chegar a Lon­
dres , e representar o succediao ao Con­
selho Privado.

Náo encontrámos nada particular até 
chegarmos a' costa de Guiné, onde, pa­
ra grande admiração nossa, vimos hum 
grande monte que parecia vidro , e se 
nos aproximava , estando o navio no mar 
iargo, c muito distante de qualquer ter-
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rá. conheci logo que çra huma Ilha 
de geío^ e ainda que nestã latitude tão 
c a l id a ,  determinei que de todo o mo, 
do evitássemos hum perigo tão terriveí. 
T o d a  a nossa diligencia foi vaa ; por­
que ás onze horas da noite , estando o 
tempo muito escuro,  e o vento furioso, 
batemos com o navio contra a I lha.  Em 
poucos momentos ficou meio de ag u a , 
e a enorme massa de gelo parecia cer­
car-nos p o / ,ro d o s  os l a d o s ,  e cahindo 
alguns frajjjpjentos no convez , estes nos
: tripulação • vendo is-

amarra-lo ncfpromontorio de g e lo ,  ech a­
mando o resto^da guarnição ,  escapámos 
desta sorte do n au frág io ,  c chegámos ao 

-cume da montanha.
O  Sol nascente nos deu hum medo­

nho prospecto da nossa situação, que era 
a perda total do navio , ou antes a sua 
gelefac^ão, porque eiie estava absoluta­
mente encerrado e coberto por cima de 
gelo j de sorte que o v.amos debaixo dos 
nossos pés ainda na central solidez do 
gelo. Fizemos conseino sobre o que se
na via de tazer , e começámos immed la­
tamente a fui ar para baixo, e consegui-

m a s r r o , e consegui
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mos tirar d<vnavio as amarraa^.esca-
Ieres, que amarrámos á I l h a ,  e a rebo­
cámos com todas as nossas forças,  rcsu- 
Jucos a levar a Ilha e o Navio para In­
glaterra , ou perecer se o náo conseguis*^

! semos. N o  alto da Ilha lançámos esto-  ̂
pas e outras cousas inúteis que pudemos 

ítirar do navio, o que, com o derreter
I do gelo , em poucas horas se converteu 
em terra mui fecunda ; e como eu trazia

I na minha algibeira algumas sementes exó­
ticas , em pouco tempo tivemos frutas e 

j raizes em abundancia para^todos: entre 
"outras frutas havia hum arbusto, que pro­
duzia Pudins tão ,quentçs ^je com huma 
tão ‘perfeita proporção de assucar , fru-

i ta & c .  , que todos á huroa dizião , que 
era impossivel que em Inglaterra, ainda " 
nas rnezas mais delicadas , houvesse cou-
sa melhor neste genero.

Poucas semanas tinhao passado nes­
ta fadiga immensa de rebocar continua- 
daraente, quandoencontrámos huma fro­
ta de Negros. Devo informar-vos que es­
tes vagabundos rinhão achado meio de 
a  p r e z a r e m  navios em que hião os Euro- 

”  -ntos á Costa de Guiné -y c tendo tomado 
gosto ao nosso luxo , tinhão formado Co±



l o n i a s ^ m  algumas í lhas  npvamente de*, 
cobertas junto  ao Polo do " S u l , onde tú 
nlião variedade de lavouras de generos 
que só produzem os C l im a s  mais frios* 

aC oíüo os habitantes de Guiné  náo sao*
"p ro p r io s  ao C l i m a ,  nem acostumados ao

excessivo frio do  p a i z ,  form arão  o  pro- 
j  cto d iab o h co  de procurarem escravos 
Chrisrãos  para lhes f iz e re m  o trabalho. 
E x p e d i r ã o  para este fira g rande  numero 
de navtos ^para a Costa  da Escossia  , q 
partes seprenrrionaes de Ir landa e G a l le s ,  
e mesmo a lgum as vezes á Costa  O c c i ­
dental de Inglaterra .  T e n d o  lá por com­
pra , ou por fraude e violência 
apanhado  hum grande numero de ho­
mens , m ulheres ,  e c r ia n ç a s ,  navega vão 

-com  esta sua carregação para a ourra 
extremidade do m u n d o ,  e a vendião aos 

. C o lo n o s ,  que ás pancadas os fazião obe­
decer ,  e trabalhar,  como ammaes brutos, 
o resto da sua vida.

O  meu sangue se gelou cora esta 
idéa ; porém , a nã > ser por violência 
aberta, era impossível destruir este traE- 
co , por se persuadirem os negros , que 
os orancos não tem alma ! Nós esta v a ­
mos com tudo resolutos a ataca-los- £*-
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^ n d o  pois abalroar  a nossa I]ha com 
ejjes, em poifco terapo os vencemos, sa l ­
vámos a maior  parte dos brancos ,  e ati­
rámos com os negros ao mar.

T e n d o  chegado  com felicidade a In-' 
glaterra , apresentei imraediatamente o 
jornal da minha viagem ao Conselho Pri-

* v a d o , requerendo ao mesmo terapo au­
xil io para continua-la ,  e sendo possível 
concertar a minha primeira maquina, e 
Jeva~la com igo .  T u d o  me foi conce­
dido á minha sa t i s fa ç ã o , e'recebi ordens 
de mc aprontar para a p^Vtida o m3is 

■'breve possivel. #
Ç o m o  o Imperador* da ^China tinha 

mandado de presente hum curiosissi- 
, mo animal para Inglaterra,  q u e s e g u a r ­

dava no Castc l lo  de Lon d res ,  e era dc 
enorme g ra n d e z a ,  e capaz de fazer a 
viagem com estrondo, deu-se-lhe ordem 
para me acompanhar.  Chamava-se es­
te animal o E s p h i n g e , e era das fi­
guras mais formidáveis,  ainda que mais 
magníficas,  que eu até enrão rinba vis­
to. Este animal estava preso com jae­
zes m3gnificos a hum barco de íundo 
c h a to ,  °  havia hum edihcio

i de páo exactamente semelhante á Saia



g r a n d e ^ e  *  W e s t m i n s t e r ^ p o r  cima defe
]e havia düas m aquinas  acrostaricas se­
g u ra s  cora qu an t id ade  de cordas  para o 
im pedir  de virar-se , ou hir ao fundo com '• 

Jb  seu immenso pezo,- Ju n t o  ao céntro 
y h av ia ’ hura assento elegantemente adòr- 

n a d o  p ara  m i m ,  e de hura' e outro ladò, 
deste estavao os fam osos G o r  e M a g ò r í  
em toda a sua p o m p a .  ^

O  posti lhão era o  L o r d  V is c o n d e  Go- 1 
saraer , e estando tudo p r o m p t o ,  descei 
mos ma ges tosa mente o rio T a m i s a , pu­
la n d o  o  nobVe E s p h i n g e  c o m o  o mons* 
truosó  L e v ia th á c r ,  levando a reboque £  
b a r c a , as n & q u in a s  , & c .  c o m o  se ^ada 
f ô r a .  .

Desta  sorte procedemos com todo o 
^ d o n a i r e  até o  m a r ,  e sendo o tempo de 

bonança  apenas sentíamos o movimento 
daá maquinas \ passámos o nosso tempo 
em  debates sobre o g lor ioso  intento da 
nossa v ia g e m  , e sobre as  descobertas que
delia  resultarião,

i

i
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*  Tribunal de Justiça em Inglaterra junto 
a Londres. • •



C A P I T U L O  X-VÍI.

O  valeroso Conde G o sam er , cora hu-
;mas esporas feiras do fogo infernal, mon­
tado no E s f in g e ,  dirigia todo o acom­
panhamento para a Ilha da M ad eira .  E í -  

•)e nao deixava porém de ter considerável 
[parte de huma estimavel vaidade j e ven­
do grande multidão de gente, Gascões , 
&c. sobre a Costa de F r a n ç a , não pôde 
deixar de mostrar-lhes a lgum a Cabriola  
que nunca de antes tivessem visto \ so- 

-Ijre.tucio quando elle observou todos os 
men^foros da C o n v e n ç a ^ N a ^ io n a J  perü- 
ladcjâ ao longo da prara ; para com a 
Ipolidez Franceza  honrar esta expedição, 
sendo elies capitaneados por M a ra r ,  R o -  

tbespierre, e *  B ee lseb u b ; metteu espo­
ras ao Esf in ge ,  maneando ao mesmo 
tempo o ch icote , e segurando as redeas 
corh toda a sua força , na esperança que
o Esfinge daria algum  salto e cabrio- 
1* fóra do commum. O  animal porém 

^tava para isto ,  saltou na verdade,ílclCr C» * t 1 * t 1 1
mas com huni inapeto tao d ia b o l ico , que

I

^ O p«nc,Pe das trevas
F
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atirou com o Conde pela cabeça fóra 
e no ttieicr do r a a r ! Isto €ra no golfo de 
B iscaya  , que todo o mundo sabe ser hum < 
mar rauito turbulento; porém o Esfin-• 

>,ge receando que elle se a fo g a sse ,  nem 
J tomou para a direita , nera para a esquer­

da , raas avançando fu r iosam en te , abai* 
xou hum pouco a cabeça e o sorveu pav- 
ra  dentro da boca com tres ou quatro, 
toneis de agua , o que para hum animal* 
como e l le ,  não era mais do que huma 
colherada para qualquer de n ó s , e ten­
do-o e n g o l id o , ^je fizerão as esporas taes 
cócegas no estotoago que produzirão x? 
effeito de lftJm£metico. Apenas c l1^ eo- 
t ro u ,  logo  for esguichado para fór^cotn 
terrivel im petuosidade, bem como a de 
huma bala , ou bomba de hum morteiro 
ou canhão, O  Esfinge estava a este tem­
po inteiramente enjoado, e o pobre Con­
d e ,  como se fora hum foguete, não pa­
rou senão no Pico de Teneriffc , onder fi­
cou enterrado até as orelhas na neve— /&* 
quiescat in p a c t !

O  ksfinge achando-se então sem pos? 
lilhão continuava em huma direcção d.«j 
z ig u e z a g u e , e saltava terrivelmente, G * 
desca sorte se teria perdido .tudo seetí



nSo dera ordem a G o r  e M a j o r  de sa-
hircm. E lles  saltárão á agoa ^  nadando
hum a cada lado como T r i tõ e s ,  e segu­
rando no f re io ,  eu lhe saltei cru cima
e dirigi a viagem para o C abo da Boa 
Esperança.

T e n d o  alli chegado mandei logo con- 
tertar a minha primeira M aquina , o que 
'em pouco tempo se fez , pois os A rr is ­

cas  que eu trouxe com igo da Europa erao 
exceilentes, e quando tudo estava pron­
to sahimos ao m a r ,  e hiamos na ordem 
seguinte. *

“ '^ .Pr im eiro  hia o Esfinge conduzido por 
G o r ^ e - M a g o r j  seguiãoffe 'o$ nove T o u ­
ros ;co m  os G rilos  nas*''cabeças, depois 
vinha o C oche da Rainha G in g a ,  que 
continha o exquisito assento e globo ce-

• leste , e ultimamente a Barca com a A r-  
ica do Conselho, com as duas maquinas 
aerosraticas por c im a ,  que davao hum 
ar 'd e  maior ligeireza ao todo. N a s  va ­
randas por baixo das maquinas do a r ,  

i e nas costas dos T ou ros  tinha mandado 
coilocar hura numero de Cantores , e hum 

-bando de M uzica  marcial de Clarinetas 
e Tronipas. O Sol resplandecia g lorio­
samente *°kre a a g oa > e a procissão se

F  2



dos com luzes de differentes cores.
Estando já em rerra começámos sem 

perda de tempo a nossa jornada para o 
interior da A fr ic a  ; porém pareceo-me
conveniente primeiro pôr humas rodas de­
b a ix o  da A rca  pára se mover mais fa-"' 
cilmehte. V ia jám o s  quazi direito ao Nor­
te por alguns d ia s ,  e nada encontrámos1-' 
neste tempo excepto a admiração dos Sal- 
vagens á vista da nossa comitiva.

Caminhamostí^ervindo-nos da agulha 
de marear ,, e f $ s  Estre llas  para íjpsáa 
guia 'y achámòs matos abundafic;^ Üe 
C aç a  para o nosso sustento, e de > o i-  
te acampavamos entrincheirados com me­
do das feras. Hum dia inteiro em par­
ticular ouvimos por todos os lados en­
tre as M ontanhas os bramidos de le õ e s ,
que rerumbavao de montanha em mon- ! 
tanha como trovões. Apenas tinha-mos ! 
feito alto para descansar de noite, quan­
do nos vimos cercados por mil delles 
pelo menos, que se aproximavão por ro­
dos os la d o s ,  e ja  estavao em distância7' j 
de cem passos. Mandei entao entornar^1 
em círculo á ioda do acampamento hu**-
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ma quantidade, de alcatrão qg.e eu tinha
trazido para csfe fim , e por dentro des- 
re circulo fiz outro cora polvora , e as­
sim preparado esperei com ancia que os 
leões sc aproximassem. Chegárao final­
mente , e chegando ao alcatrão com as 
,p a tas , o cheirarão parecendo-lhes que era 
'sangue, e assira ensoparão tanto os bi­
godes como as patas. N o  momento em 
cjue se desenganárão, e hião dar sobre nós
o salto mortal , incendiei a polvora com 
hum tiro de Pistola , que produzindo hu­
ma explosão em toda1- a circunferencia 
ó f  :fóz recuar em g r a ^ e  desordem , e 
íug&éiTi com a maior j^tíÇn-tação. N ’um 
moíhento os vimos esp¥liados pelos vizi­
nhos matos bramindo de agonia, e corren­
do de huma a outra parte como tantos 
fogos erranu*s, com as mãos e bigodes in­
cendiados com o alcatrão e a polvora. 
Ordenei enrão huma-caça geral - perse­
g u im o - lo s  por toda a parte ,  servindo- 
nos a sua própria luz de g u ia ,  até que 
antes de a m an h ece r  os seguimos para den­
tro dos seus escondrijos , onde ou a ti- 

ou a pá°  demos cabo de todos ; e 
duran te  o resto da nossa viagem nunca
1 c nuviuios bramido de leão , nem tor*.1*1 ti w ***
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n ím o s  a se r .a tacados  por fera a lg um a ;  . j 
daqui se f é  a excellencia de huma imrae* i 
diata presença de espiri to , e o terror q u e  '' 
inspira no in imigo mais salvagem hum 
procedimento próprio  e a tempo.

U l t i m a m e n t e  c h c g i m o s  a h u m  deser­
to  i n c o m m e n s u r a v e l .  \ r i;rsos e m  grande  
d i s t a n c i a  , j u s t a m e n t e  a c i m a  d o  H o r i z o n - V  
ic , h u m a  c o u z a  qu.* nos  p a r e c i a  fumo ■ ^ 
c o l h a n d o  pe lo  o c u l o  c o n h e c i  ser h u n /  
r e d e m o i n h o  de  ven to  , que  l e v a n t a v a  a 
a rêa  a t é  as  nuvens  * e a e s p a l h a v a  no  ar 
c o m  terr ível  í m ^ u o s i d a d e .  E u  m a nd e i  
lugD p.* Ia min!hf"‘' g en t e  l e v a n t a r  h u j a  re~ 
p a r o  cm rod ; \ n ó s . , q u e  c u b A  ^ o t u  
p r a n c h ó e s  p o r  o.iíia , q u e  t u  t i n h a  ;ra« 
z i d o  de p r o pu s . t  .. A a r ê a  c o n t i n u o u  a 
a p r o x i m a i - s :  na m e s m a  d i r e c ç ã o ,  e s j m  
i n t c r mi s s a o  p o r  t res  d i a s ,  e c o b r i o  c o m ­
pleta m e n t e  o r e p a r o  , e e n t e r r o u - n o s  vi­
vos a t odos .  O  Calor in tensu d o  lugar  
era i n suppuru ive !  , p o r e m  j u l g a n d o  , por 
t . r  ces>ado o  e s t r o n d o  , que  a t e m p e s t a ­
de t ml i a  pas<.idu , em p o u c o  t e m p o  fu ­
r amos  p a u í  t o r a  , e t o r n a m o s  a ver  a 
I o z tio d i a .  1 i a t a m o s  eu tao de t i r a r  as ■ 
i i i a^uinas  d Li arêa. a r d e n t e ,  o ci)ii- ' 

uj  c o m  brev idad  L“ t mas  não  sena
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grande p c n g o  |  pelo violenfo^calor j t 
tornámos 3. continuar a nossa viagem. 
Tendo  viajado mais de tres mil legoa* 
nesta planicie inhospita , expostos aos 
raios de hura Sol ardente ,  sem encon-. 
trar hura regato  para mitigar  a sede , 

j o u  hum chuveiro para refrescar o a r ,  
fe estando todos quasi^desesperados , vi­
emos por fim, para inexprimível alegria 
.íossa , a lgumas montan ias ao longe, e 
quando chegámos mais perto as vimos 
cobertas de verdura e arvoredo, Havia 
nas arvores frutas de todas as qualtda- 
dÇs ».em abundancia  e ^ e r n  cu l tu ra ;  nos 
büitjiies pastavão reb^^H Jj íJe  Ovelhas , 
Búfalos , e Cabràs^sfSicfStres: os bosques 
resoavão com o harmonioso canto das 
Aves , e tudo respirava huma scena de 
ah  g n a  , e felicidade campesire não iiucr-
rom pida.

' C A P I T U L O  X V III .

T en d o  atravessado as montanhas mais 
proxituas entrámos em hum deJiciozo vai* 
c o»de vim os grande  numero de gen- 

cni hum banquete ,  que constava de 
Bois viv^5 > cuja carne separavao dos os-
‘í
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sos com Jíacas e cutelos,- fazendo 
dos corpos dos mizeravèis a n i m a e s , e ' 
servindo de rnuziea os seus lastimozo§ 1 
berros. N a d a  parecia necessário para aug. j 
m em ar a barbaridade  deste banquete se­
rão  *  K a vü  , feita coino a descreve o 
C a p itã o  C o o k  nas suas v ia g e n s , e na con- 
cluzao da fe<ta a iv im o s  com etfeito pre-* 
p a ra r ,  e beberem-na com avidez.

H avendo descansado alguns dias dê T* 
terminamos part ir  para a C a p ita l  do Im ­
pério. Fallawa-se cm toda o  paiz  da nos­
sa chegada como de hum fenorneno. O- 
lhava o povo paj^ o E s f in g e ,  Touros";  
Grilos , M a c   ̂.nVv, aerosraricas , e ^ u d o

7 L i, .• + + Â  *  I >

o acompanharnéiv-pp como couzas sobre- 
naturaes, e especialmente o estrondo das 
armas de fogo produzia nelles terror e 
admiração.

Chegám os por fim á M e tro p o le ,  que 
era situada nas margens de lium nobn.* 
r i o , e o Imperador acom panhado ppr 
toda a sua Nobreza è  Corte  sahio em

■+ K u v a  he o  su íno  de i iuma R a i 2  q u e  os 
Ín d io s  de a l g u m a s  Unas  no Mar Paci f ico extra i ie in  
m a s t ig a n d o - a  » e que c o m  a saliva l a n ç ã o  em 
í ibina vaz i lh a  , da qual  depois  bebem to d o s  e 

produz  o e f f e i t o  de bebida  e s p i r i t u o s a .  Traductor.
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procissão ao nosso encontro. E l l e  vinha*

1 /uont a do ern huhi D rom edário  Com g u a l-
■ drapa R e a l ,e  todos os m aisa pé, para mos- 
rrarem o respeito devido a Sua M a g e s ta -  
de. A  sua estatura excedia a mediana do  
p a iz ,  tendo quatro pés e tres pollega-  
.das e altura , com a fisionomia coino 

>,'o resto dos seus com patriotas , branca co-  
nio a neve: adiante delle vinha hum ban-

da niais « q u i s i t a  m u z ic a ,  conforme
o costume do p a iz ,  e todos fizerao alro 
a (.incoenta passos de distancia da nossa
comitiva N ó s  correspondemos a sauda-
Lào .com  liuma descarga gera l  de espjn- 
t ja íüas , e lium p r e l i ^ r j ^ c g r c  com os
nossos instrumen,rnsT??ar'ciaes. Ordenei á
nosso caravana de fazer  a l t o ,  e apean- 
do-m e fui com o eliapeo na m ã o ,  e com 
cous criados ao encontro de Sua M a -  
gestade. E l le  foi igualmente poli.do, e 
descendo do D rom edário  veio reirebêr- 
m c , e falou pnmeiro. A le^ ro -m e me 
d.sse e l le ,  de ver ,  e rer a honra d ;  re­
ceber litim viajante rao illustre com o vós ,  
e vos asseguro que tudo no meu Iroperiò 
está ás vossas disposições.

Agradeci a_Sua M a g e sta d e  a sua po­
l id e z  ,  £ certifiquei-lhe a minha satisfa-
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ção em gpçontrar hum povo tao poli<j0

e apurado^ no centro da Á fr ica .
Descobri imraediataraente a ascenden,

cia destes p o v o s , que nao parece ser ter­
restre , rnas sim proceder de alguns doj 
habitantes da Lua , porque a principal 
lingua que na Corte e entre os povoç 
distantes se f a l a }  he próxima mente a" 
mesma , como se póde provar peia ins«r 
cripção que copiei de huma Pyram idf1 
que achei junto á origem do R io  N ig e r ,  
e que na minha volta a Inglaterra sub- 
ínecti a hum celebre Antiquario , cuja 
opinião se confagnou exacta mente/cohi 
a minha , e f ^ j f t r i v e r  quem disto cKm- 
de póde lá ir para  ^i-W nvencer.

O  Imperador me conduzio á Corte 
no meio das acelamaçues dos seus cor- 
rezãos, e nos tratou com toda a poli­
dez a que a grandeza Africana póde 
chegar.

Sua M agestade era o ultimo da Real 
linhagem, e constituio-me pelo seu obito, 
com consentimento unanime do Povo , 
herdeiro de todo o Império. Os N o b res ,  
e o puvo me requererão imraediatamen- 
te com toda a submissão que o acceí- 
tasse e tomasse o governo nas minhas
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p ã o s .  Consultei com os mçusji&bres ami­
dos , G o r , M a g o r  , & c .  , Ir^lepois de 
^uiras consultas se decidio finalmente, 
que eu acceitasse o Governo , nao como 
acruaí e independente M onarca , mas 
sirn como V ic e -R e i  de Sua M agestade
J3ritanica.
\ Pareceo-nie então tempo opportuno 
Ipara abolir o costume de comerem car- 
*ze viva , e beberem K a va  , e para este 
fim me servi de todo o argumento per- 
suasivo. Puz em pratica tudo quanto hum 
coração cheio de benevolencia e amor 
dc/ genero humano póci& £Ôr por obra. 
P i/m uro e x p e r i m e ^ M i í à ^ o s  methodos 
da persuasão e do íníéntivo. N ã o  os re- 
prehendi com aspereza , mas convidava 
frequentemente milhares delles para ja n ­
tar , e dava-lhes carnes preparadas á mo- 
da da Europa. F u i  in fe l iz !  tudo era era 

! vão j e a minha bondade hia quasi ex- 
' cfiando huma sedição. Nestas circuns­

tancias recorri aos conselhos do meu i l -  
lustre amigo HilaFio F r o s r i c o , que me 
disse, que era melhor que por então me 

v deixasse daquella ídéa , e que experimen- 
! «asse eu outro methodo contrario ao de 
| obrignr ou persuadir os meus súbditos.



Procurerrj.os. antes, rae djsse elle , que se ti
nos remérrí de Inglaterra huma quantU g 
dade de Fudge  , *  e espalhemo-lo p0r <v 
todo o p a iz , e desta sorte rae persuado Ir 
até tenho roda a certeza , que reforma- s 
■remos este povo, e o tiraremos do hor. e 
rorozo barbarismo em que vive. F

■Se esta proposta fôra feita em qual^J 
quer outra conjuncrura, ter-se-hia o con-^ 
selho opposro com todas as suas f o r ç a s ^  
mas nesta , cm que tudo tinha fa lhado, 
não havia outro recurso. Despachei pois, j 
conforme o pareoer do H ilário  Frostico, < 
Jiuma maqulna^iaerostatica cora quatjp i 
homens pelcT^ir^erto fóra até o Cabo 
de Boa Esperança com cartas de Offi- . 
c i o , para de lá serem remettidas para 
Inglaterra , em que requeria sem demora 
humas carregações de F u d g e ,

E m  todo este intervallo esteve o po- 
vo em hum estado geral de fermentação I 
e clamor , de modo que estive quasi dei­
xando o governo, quando Ivum dia H i­
lário me trouxe a grata noticia de que j

( 9 1 )

Fudge , he hum^ palavra ínuan* 4 1 ^  •
a u to r , que deixa 0  Leitor tão in s tm id ^  ‘  ? 
deixou os Africanos, instruído como, i
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j(res N avios ,  comboyados porhgraa F o ­
lgara , tinhão ohêgado com jfÈfma feliz 
Jyiagera ao Cabo , com o Fudge que se 
irínha pedido. N ão  percamos tem po, dis­
se elle, vamos faze-lo conduzir para aqui, 
e distribui-lo por todos os Cellciros do
D A »  rt*-*fleino.

^  C A P I T U L O  X I X .

Poucos dias depois mandei publicar
na Gazeta da C o r te ,  e em todas as mais
Gazetas do ím p er ío , a* seguinte procla- 
nfaçao.

.. ív  ** ■

Pelo muito poderoso e grande Senhor,
Sua Excellencia o Lord Barão Mun-

, ]<ausen.
I
t

Saibao todos quantos esta Proclama­
ção virem , que tendo-se distribuído por 
tocios os Celleiros do Império huma quan­
tidade de F u d g e , e conhecendo a aver- 

i sao que os naturaes deste paiz tem a to­
dos os comestíveis E u ro p e o s , prohibi-

* mos por esta nossa proclamação debai- 
, xo das penas mais severas , a qualquer 
! dos Officiaes encarregados da guarda do
>
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referido Jfadge , de d arem , venderem
trocarera^Ou de outra qualquer maneil 
ra distribuírem , ou fazerem distribuir 
qualquer parte ou quantidade do ref<s 
rido genero em quanto não hou/ermos 
por bem ordenar o contrario. Dado no 
nosso Castello de Gristariska neste T r is? 
kil do rnez de Griskish no anno Moli>
casranavaskasana-vildax.

Munkciusen. 1

Esta  proclamação produzio a mai* 
ardente curiosida-de era todo o Império.
Sabeis vó? qu^\fousa he o que se dra­
ma Fudge ? V l í ^ m a d a m a  Muxilgarüs- 
ti ao Lord DirnaTiagão. Fudge t res- 
pondeo elle, náo ; que Fudgc ? Quero di­
zer , replicou a Senhora , aquella enor­
me quantidade de Fudge, que debaixo de 
guarda tem sido arrecadada em todos os 
lugares fortes do lmperio , e que se não 
permitte vendar ou dar a nenhum dos 
naturaes do paiz debaixo das mais seve­
ras penas, tí -\h ! tornou e l le ,  tomára tu 
que algucru me dissesse que couza he
FudUft? 19

Isto deo motivo para a conversação- 
durante huns poucos de dias era rodo o
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soava em todas as assemblea1?  desde o 
nascer até o por do so l ;  e ainda de noi­
te, quando o benigno Morpheo refresca­
va o resto dos mortaes , as senhoras de 
toda a terra sonhavão coni F u d g e !

Os principaes e a nobreza da nação 
'quando se^ajurtavão pãra beberem tíseu 
\Kava , náo falia vã o  senão de Fudge. 
'Homens , mulheres e cr ianças, rodos 
todos fallavão só era Fudge. Existia  hu­
ma funa de curiosidade, huma fermen­
tação g e ra i ,  huma febre universal - na­
da senão o Fudge  as podia mitigar.

t r a  alguns lugares sô^evamou o po­
vo finalraeme da mlítèira mais estrondo- 
za em tumulto, arrombarão as portas 
dos ceileiros em toda a parte ao mes­
mo tempo , e em triunfo tirarão e d is­
tribuirão o Fudge por todo o Império.

Vendo eu que o povo gostava do 
ru d g e, mandei vir outra porção delle 
de' Inglaterra , muito maior que a pri­
meira , e com cautela a fiz distribuir por 
todo o Reino. Desta sorte recobrei 3 
amizade do povo, e desde então come­
çarão a venerar, applaudir e admirar o 
meu governo mais que nunca , fizerão-
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rae C an tigas  e O des de. L o u v o r :  huma . 
Ode era particular foi adm irada por to­
d o s , e cantada era rodas as sociedades 
e a musica , composta por M y n h e e r  Gas- 
traxbark G k r g h h b a r u s k h k , ju lgava-se  ser 
hum chefe de obra , e que merecia o 
m aior applauso.

%
C A P I T U L O  X X .  H

i

A g o r a  , I l lustr iss im o B a i ã o ,  me dis­
se o  meu a m ig o  H i lá r io  F ro s t ic o  , agora 
he occasião de fezerm os emprehender a 
esta gente tudo mianto c p iz é r ra o s : empre­
guem o-la  a g o i lp e m ^ g u a n t o  o  seu espí­
rito está a g ita d o  , não a deixemos re- 
f le c t ir ,  mãos á obra. A  T o r r e  de B a b e l ,  
que segundo H erm ogasrr ico  escreve , t i ­
nha sete m ilhas de altura ? ou o muro da 
C hina  , erão bagatelas á vista da nossa 
o b ra  ; obra  estupenda ! hum edifício que 
levantam os incomparavel com qualquer 
dos do m u n d o , e celebre p d a  brevida­
de com que se completou.

E r a  de altura immensa , muito mais 
a lto  do que outro algum  , que até então^ 
se tinha leva atado , e de huma subida"' 
tao s u a v e , que hmn Regim ento de C a- ' '
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vallaria  , cora trem de A rt i lhar ia  , po^ 
dia subir com extrema facilidade, e sem 
cansar. Parecia-se com o arco íris  no 
C e o ,  cuja base parecia sahir do centro 
da A fr ic a  3 e a outra extremidade descer 
até á G r ã  Bretanha. E ra  huma Ponte 
m a g n í f ic a , e huma peça de A rq u itec-  
tura que excedeo cjualquer das de *  Chris* 
tovao  W ren. Sem duvida pareceo m ara-  
v i lh a  form ar-se  hum arco tão form idá­
vel , pois que os obreiros tinhão certas 
d i f ic u ld a d e s  a vencer ,  que nunca pode- 
riao ter com  qualquçr outro arco no 
M u n d o ;  quero dizer, a attracção da L u a  
e Planetas ; porque o  ^?rço era de tal 
a ltura  , e em a lg iim as partes tão distan­
te da rerra , que se diminuia em gran ­
de parte a sua g ra v ita rã o  para o centro . 
da terra , ou a n t e s , a attracção dos P la ­
netas tinha mais in f lu en c ia ; de sorte que 
a lgum as vezes faz ia  pensar que as pe- 
cftas hião cahir  para cima á L u a  , e em 
outras occasiões para baixo  á terra. C o ­
mo eu porém receava mais o primeiro 
a ccidente que o s e g u n d o , fiz a fabrica  
mais estável por huma invenção assás

#  Celebre Arquitecto Inglez.
G



engenhoza. M andei aos A r q u i t e t o s  qUe 
procurassecuralguns centos de *  Cepos < 
Cabeças de p á o , & c .  e que fixassem as ' 
caveiras á superfície interior do arco em
certos intervallos , com cuja invenção o 
arco se conservou firme, e ficou a sua in* 
clinação para a terra eternamente esta­
belecida , porque de todas as cousas daíV 
M u n d o ,  tem as cabeças destes animaes 
a maior propensão a se inclinarem para
o centro da terra.

Tendo-se  desta sorte estabelecido hu- 
ma facil coramunicaçao entre a G rã  Bre­
tanha e o centro da Á fr ica  , erau nume­
rosos os viajantes que passa vão e repas- 
çavão de hum píiiz- pz.ra outro ,  e a re­
querimento meu , se estabekcêrão car­
ruagens de Posta pela ponte entre ambos 
os Impérios. Passado algum tempo , e 
acabado de estabelecer o meu governo em 
socego , pedi licença para resignar , e 
preparei-me para voltar para Inglaterra.

Comecei finalmente a minha jorna­
da tendo adquirido o applauso e a ad­
miração dc todos em geral. C o m e c e i , 
Qigo, a minha jornada com a mesma co-

*  Estúpidos , Í£iioiantçsfc
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iriitiva com que cheguei, o Esfinge, G o r ,
, M a g o r  , & c . , e puz-me a caminho por 
' cima da Ponte , que de hum e outro Ia- 

do tinha arvoredo ornado tora grinaldas 
de flores, e luzes de diversas cores. C a ­
minhei pois por cima da Ponte com pro­
digiosa velocidade ; apenas se percebia

* a subida pela sua extensão, e continua- 
: mos quasi insensivelmente até cheg3rmos

ao centro dp arco. A  vista dal li exce­
dia em belleza toda a comprehensão; 
era huma vista divina olhar para bai­
xo sobre os Reinos e* lihas que nos fi- 
cavao inferiores. A  Africa em geral ti*
ilha côr de hum .pard» fusco, qutima~ 
do  pelo Sol ; a Hespanha parecia mais 
inclinada 3 amarelia , por haver aqui e 
a ll i  algumas S ea ra s ;  a França se incli- * 
jiava m?iS a hura amarello côr de ouro 
niisturado com verde, e a Inglarerra pa- 

| recia toda verde. Admirei a vista do mar 
Êaltiço , que evidentemente parece [er-se 
introduzido por entre os paizes que eJle

I laV4 , p w  haver fendido a terra , e que
I a Suecia estava no prncipio unida a Costa 

' de L^ste de Dinamarca , em fira que o ro* 
tal miervallo do G a ito  da Finlândia vio

* têVS eXiS^ncia senão depois que estas ter-*
G 2

I
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ras por consentimento mutuo seseparárao 
Iiuma da outra. Continuando na minha < 
jornada vi hum homem vestido de armas 
brancas,  com huma tremenda lança na 
m ão ,  montado em hum fam oso C a v a  1 1o ,  
que vinha ao nosso encontro. Peguei no 
meu telescopio, e logo  vi que era o fa-, 
mozo D . Q u ix o t e ,  e esperei grande d i - L 
vertimento do seu encontro. O  cavallei-  
ro se portou heroicamente ; mas achou 
que não podia contender com G o r  e M a -  
gor que o atacavão furiozaraente. Seguio- 
se huma scena de motim e confusão , de 
que por algum tempo gostei muito , mas 
para evitar consequençias fataes tratei de 
os ap artar ,  e consegui finalmente por en­
tão apaziguar os combatentes,

C A P I T U L O  X X L

T e n d o  mais huma vez chegado á quç« 
rida Inglaterra , fizerão-se as maiores fes­
tas imaginaveis pela minha chegada. T o ­
da a C id ad e  de Londres parecia iiuma 
fogeira com as il lum inaçóes: e tendo o 
Colosso de Rbodes noticia das minhas^ 
excraordinarias fa ça n h a s ,  veio em pes­
soa a Inglaterra para me congratular. O
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que porém excedeo a tudo nas sobredi- 
tas festas foi a muzica vocal e instru­
mental , pois nada podia haver igual em 
magnificência. Deu-se ordem a G o r  e 
M a g o r  de aprontarem a T o rre  circular 
de *  Windeor , e fazer delia hum tam ­
bor ou zabumba. Para este fim lhe es­
tenderão por cima huma pelle de E l e ­
fante curtida de proposiro , de parapei­
to a parapeito t de maneira que esta peU 
J e ,  era em proporção para o C a s te l lo  to­
tal , como o p ergam in h o , ou a p e l le , he 
para hum tambor ou zabumba ordinário.

Para corresponder com este insfrumen- 
to pegou o Colo.sso em * *  G u i ld - H a l í ,  
e na * * *  A b b a d ía  da W estm inter ,  e vi- 
rando-os debaixo para cima, assentando 
os tectos no chão , os encordoou de hum 
a outro lado com arame amarello e pre­
to \ e desta sorte se parecião com magni*

" *  C e leb re  C as te l lo  e m  I n g l a t e r r a  edi f icado 
no anno de 1 6 6 4 »  e  ora  p o s s u í d o  peJos  re ­
beldes , o ra  pelos R e a l i s t a s  nas g u e r r a s  c iv i s ,  

Câm era  de L o n d r e s  , h u m  gran d e  e s o ­

berbo E d i f í c io .
* * #  Huma grande c  magnifiça 1SreÍ3 Í un" 

to a Londres t onde sáo sepultados os R eis  , 
ô Heroes de Inglaterra.



á eo s  Salterios, Pegou depois nò zimbcr* j 
rio dc S. P a u lo ,  *  le v a n ta d o -o  do chão ] 
como se levanta huma g a rra fa  , e com 
e í fa t o  com  g a r r a fa  de v id ro  branco se 
parecia  quando esrava levantado . No 
mesmo instante co rfo u4 he co m  os den*. 
tes a parte superior da cupula  , e ap p l i-  
cando-!i ie  os beiços o  tocou  c o m o  trona* '
pa .  A  m uzica  era incom paravelm ente
h a n n o n io z a , e m arc ia l  —  ta n ta rá  — ta+ 
rá  —  t á !

A  contenda entre G o r  , M a g o r , o 
E s f i n g e ,  H . la r io  F ro s t ic o  & c .  m o t iv a d a  
pela  contenda com  D .  Q u i x o t e ,  p rod u -  
z io  infinitos l i t ig ios .  T o d o s  os le trad os  
do  R e in o  fo rãa  em p regad os  á fira de 
a b a r a lh a r e m ,  e faze-la  duvidoza o m ais 

'  que  fosse possível , e chegou finalmen­
te a interessar toda a n a ç ã o , d iv id in ­
do-a  parte era f a v o r ,  e parte contra a 
questão* A  assembléa que se fez para  
a  ju lg a r  era a mais esplendida p o s s ív e l  
C e m  M a tro n a s  occu p avão  o lugar  supe­
rior , e mais honrozo do  A n f i r b e a t r o ; 
todas estavão ornadas co m  mantos fluc- 
tuantes de v e lu Jo  azul ce leste ,  e co n -  „

C 102 )

*  Paroquial de L ondres
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,<Jecoradas com festões de b r i lh a n tes ,  ê 
\esrrellas de pedras preciozas * todas erão 

JVtarronas se r ia s ,  e serenas no parecer,* 
todas de uniform e , com oculos no na­
riz : defronte destas ficavao cem Ju iz e s  
eorn cabe lle iras  brancas de anneis n?. ca ­
beça , que de hum e outro la d o  lhes che- 
g a v ã o  quasi até os p é s , de maneira que 
S a lo m ã o  em toda a sua g loria  nao pa­
recia tao sab io ,  Pelos continuados e ar* 
dentes rogos  de t o d o o  Im pério  consen­
ti em ser Presidente do t r ib u n a l , e ten­
do-m e vestido cõm o convinha para es- 
le e m p r e g o ,  tomei o meu assento debai­
x o  de hum docel nò centro dà  assem* 
b léa .  D ian te  de cada ju iz  havia hurâ tin^ 
teiro q u a d ra d o  que continha meio a lm u -  
de de t in ta ,  com pennas g râ n d e se m  prO^ > 
p o r ç ã o , e tam bem  havia defronte de cada 
huma hum tomo em fo l io  tao grande  ̂
o«e ao mesmo tempo lhes servia de me- 
za e de livro. Pouca u t i l id ad e  porém se 
tirou do papel e t in ta ,  senão para faze-

1 rem b o rrõ es ; porque ? a fim de serem 
rnais im p arc ia e s ,  mandei que ninguém

I fosse admitrido a este honroso  empre-
í 00 senão cegos , de sorte que quando que-

r iá à  èscrever mettiao a penna no arieiró,'

>
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e quando lhes parecia terem enchido hu;  
ma pagina de garatujas , para e n x u g a <
Ias lhe pregavao com raeia canada de 
tinra era cima , e borrando assim os dç  ̂
dos e as raaos, transferião a tinta á cara 
quando sobre eílas para maior gravida­
de se encostavão. Quanto ás matronas, 
para prevenir a eterna bacharelice que ' 
haveria entre ellas , a qual desrruiria to* 
da a ordem e socego , achei absolutainen* 
te necessário cozer-lhes as b o c a s : e des­
ta sorte com juizes cegos e matronas 
mudas esperava eü que a contenda se aca« 
ba na mais depressa. O  processo conti» 
nuou desta maneira por muitos dias, cotu 
admiração de todo o Império ; quando 
finalmente me resolvi enviar a hum gran­
de a m ig o ,  e alliado meu, na Á fr ic a ,  
hum correio a pedir-lhe huma das pri- 
morozas aves de que ha abundancia no 
interior da Á fr ic a ,  chamada U ò-U ó. 
te curiozo animal foi conduzido para 
aqui sobre a minha ponte por duas M a ­
quinas aerostaticas. T endo chegado a 
lug latena esca ave oracular ,  propoz-se- 
llve , coin o consentimento unanime de 
toda a assembléa , a questão, se a Lua  
era ,  ou náo cumposta de queijo? J u l -
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, gou-se absolutamente neccssaria a solu-
i çio  desra questão antes dc se continuar 

noais o processo.
U ó -U ó  era quasi semelhante ao C is­

ne ,  e só rinha o pescoço mais curto. T o ­
dos concordárão que era necessário apa­
nha-lo, e que estando de posse delle, nada 
mais era necessário para tinalisar a de­
manda. Levantou-se para este fim toda 
a assembléa , e se chegárao para elle em 
tumulto, os Juizes brandindo as enormes 
pennas, e tremulando as formidáveis ca- 
belleiras ; e as Matrdhas chirlando ( in­
venção do B arão ,  pela qual exprimiao, 
por hum instrumento de cana engasta­
do  em prata , feito de proposito, a aiEr- 
mativa ou negativa, pois que tinhão as 
bocas cosidas; tendo cada Matrona tres, 
hum em cada m ão, e outro dependura- 
do ao nariz ). U ó-U ò  vendo este tumul­
to ,  espantou-se, bateu as a z a s ,  e 110 
mesmo momento dejxou a sala da assem­
bléa. T od o s  se puzerão em caminho pa­
ra o seguir,  segundo a ordem da pre- 
cedencia , com o meu acompanhamento 
todo, G o r ,  M agor  , o E s f in g e , H ilan o  
Frostico, o Coche da Rainhá^G inga, os 
Touros, G r i lo s , & c .  precedidos por ban-



dos de muzica , e U ó - U ó  descendo •[
terra corria adiante como hum Abestruz l! 
cacarejando por todo o cam inho, e nun, < 
ca parou senão quando chegou á foz do 
R io  Powromac na V irg in ia .

Embarcámo-nos imraediatamente nas 
maquinas já descriptas, e em poucos dias 
chegámos á America Septentrional. Na^ 
da se encontrou senáo huma Ilha fluc» 
tu.anre, que tinha algumas C idades for- 
.mozas, e era habitada por alguns Bran­
cos e N e g r o s :  nesta I lha nao produzia 
bem a cana do àssucar , e perguntando 
eu a razão, me disserao que era pela va­
riedade dos C l im a s ,  pois a Ilha era ás 
vezes impellida pelos ventos e correntes 
ao pólo do N orte  , e outras vezes até 

r o Equador. T e n d o  commiscraçao destes 
pobres llheos , peguei em huma barra 
de ferro, e atravessando o centro da Ilha 
de cima para baixo , a preguei aos ro­
chedos no fundo do M a r  •, desde emao 
tem a Ilha estado fixa , e hoje he co­
nhecida pelo nome de S .  Christovão, e no 

.M undo todo nao ha Ilha mais segura. '> 
Chegando á America , fomos muico 

bem recebidos pelo Presidente dos E s t a ­
dos U n id o s , que nos fez todas as hon-

(  i o 6  )



(  10 7 }
'ras pnssíveís. E l l e  raandou bandos dé
jSalvagens para nos guiarem pelos bos­
ques, e ajudar-nos a apanhar o Ü ó -U ó  , 
que finalmeme achámos ter-se refugia­
do 110 meio de hum Pantano. Determi­
nei-me logo a cerca-lo por todos os la­
d o s , pelo que mandei pelos Juizes e M a ­
tronas estender huma rede, que tinha hu* 
roa milha de altura em roda do Panta- 
í)o , e fazendo com que os da minha co­
mitiva se trepassem todos nella era difc- 
ferente distancia huns dos outros , pa* 
recião como tantas Arànhas dependura- 
das nas teas. M an dei que M a g o r  se ves­
tisse com humás armas que eu tinha tra* 
z ido  para o que pudesse succeder , com 
cossolete de aço, m anopla, capacete, & c .  
do mesmo m e ta l , de sorte que se pare­
cia com huma Toupeira .  E l le  imme- 
diatamente se mergulhou na terra duran­
do com o agudo capacete ,  e cavando 
com as m anoplas ,  o que pouco lhe cus­
tava , pois què os pantanos em geral são 
macios e faceis de penetrar. Eu espera­
va que assim elle apanharia o U ó -U ó
a g a r r a n d o - o  pelos pés , ao mesmo tempo 
que seu irmão G o r  , tendo subido ein 
jjuma das maquinas ao ar> o  segurariâ



.no cazo que escapasse do outro. Assim\\ 
rinha eu o animal cercado de sorte qúJ 
não sabia por onde se havia escapar ^  
porém sentindo elle ruido debaixo de si c 
levantou-se e voou para o ar antes qije n 
M a g o r  lhe pudesse pegar. Tom ou pri„ 
jneiro para a d ire ita , depois para a es- r 
querda , voou a Lesce, O e ste ,  Norte cc  
Sul , mas achou a gente na rede em to- <T 
da a parte para o apanhar. Ultimamerj- < 
re voou direito para cima , e dirigia-se i 
ao Sol com incrível rapidez , e toda a i 
comitiva deu hum grito  de dor e espanto, i 
A  . . . . .  i , que se foi ! Porém Gor., , 
que o estava vigiando na sua maquina, 
lhe lançou huma rede que levava cora- 
sigo , que era feita de maneira que fe­
chava como huma bolça pelas cordas que: 
elle tinha seguras nas m ã o s , e apanhou-o 
no meio da carreira. U ó - U ó  achando- , 
se desta sorte prezo deu alguns arreme- 
ços contra a maquina , e hum tão fü- 1 
n o s o , que lhe abrio hum grande bura­
co , e sahindo o ar inflammavel , come­
çou todo o apparato a cahir com velo- ; 
cidade extrema. O mesmo Gor foi J a n - ' 
çado fóra do seu assento, e largando as 
cordas deu liberdade a U ó - U ó ,  que n’ um

( 1 0 8  )
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{nstanre se perdeu de vista , ta] era a 

Ipressa com que hia , e o susto que tinha !
G o r ,  que quando começou a c a h ir , 

estava mais de huma legoa elevado , vi­
nha cahindo com huma rapidez extre­
ma , que hia sempre em augmento , de

■ maneira que foi como huma bala para 
:'dentro do pantano, e bareo com o na- 
-'riz contra huma das maos de ferro de
* sfu Irmão M a g o r  , que a este tempo vi-
i nha sahindo da terra ; o nariz deitou
i muito sangue , e se o paul não fora tao 
» macio , teria elle serri duvida perdido 
, a vida.

C A P I T U L O  X X I I .

! Am igos , e Sapientissimos Juriscon- 
sultos, disse eu en tao , não desanime­
mos por nos ter escapado o U ó - U ó ;  
pgfseveremos 5 e ainda o havemos de apa­
nhar. Nunca deverieis descorçoar, lera- 

í brai-vos que Munkausen he o vosso Ge- 
| neral : a n im o ! e a fortuna ainda vos 

será propicia. Continuemos a perseguir
o  Uó-Uó ; ainda que elie rodêe o glo-

| bo tres vezes, elle será infallívelmente

i nosso.
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O meu discurso os encheo de v a l o r c 

c conliança , e concordarão unanimemen- ^ 
?e era continuar a caça. Penetrámos os ( 
medonhos desertos e sombrios matos da  ̂
America além do R i o  O hio  , por ter* 1 
ras até então desconhecidas , onde hum '< 
d i a , quando com tres outros me afastei  ̂
da nossa tropa, fomos de repente cerea^ : 
dos por hum grande numero de S i l v a - J 
gc-ns, que nos amarrarão e fizerão mar- 1 
char diante de si até huma escura ca^ 
verna , onde faziao o banquete da c a ç a ,  
que neste dia ti.nhão ap an h ad o ,  mas não
v achando sufficiente, *  esfolá. ão-no$ a$ 
cabeças, amarráiao-nos a estacas,  e fa­
zendo fogueiras em roda para nos as­
sar ,  começarão a sua dança á roda das 
fogueiras , com gestos e outras acções 
barbaras.  Com o elles no mesmo dia ti- 
nlião feito preza de quantidade de vinho 
c outras bebidas espirituosas que nos per- 
ten u ão ,  em breve tempo se embriagárao 
completamente , e adormecerão á roda

*  O s  S a l v a g e n s  A m e r i c a n o s  tem e s í e  bár­
baro c o s t u m e ;  seccão as pel les  , q u e t i r â o c o m  
o cabel lo  , e consçrvão-íts coirto t ro feos  dos  seus
mimij íOf  venc idos .



do fogo. Renovárão-se as minhas espe^ 
ranças , e canto me esforcei que consegui 
desatar as co rd as ,  e Jibertar-me. Desatei 
logo os meus companheiros , que naoobs- 
ranre já  estarem meios assados, com tudo
ainda podiao andar. Procurámos as pei- 
l.es das cabeças,  que immtdiatamente pu- 
zeraos em seu lu g a r ,  pegando-as com 
huma especie de gru d e ,  que extrahiraos 
qe liuma arvore ,  de qualidade iao saíu- 
íifera que em poucas horas ficámos per­
feitamente bons, "1 ivemos o cuidado de 
nos vingarmos dos Sal vagens , e com os 
seus proprios machados demos cabo dei-* 
les* Voltám os depois á nossa rropa , que 
pos considerava perdidos, e nos recebeo 
com sumraa alegria. Continuámos en­
tão a nossa jornada por este extenso de­
serto , servindo-nos G or e M agor  de 
gastadores , que abrião os caminhos, e 
taciiitaváo-nos a jornada 3 que era as- 
sás veloz*

N o  nosso progresso por este paiz en­
contrámos hum sombrio Castelio , que 
achámos habitado pelo Nareskin Rous-» 
kymoumousky, que se tinha retirado para 
este deserto, desgostoso da Corte de S. 
Petersburgo. Depois de sermos por elle

( I I I  )'
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tratados com summa h o sp ita l id ad e ,  par<. ^  
tiinos rudos cm cavallinhos para huiuj j 
quiiif.i que o N areskin  tinha no Rein0 \  
dos Bobos. H i lá r io  F ro st ico  fez-lhe al- < 
gumas perguntas a respeito de U ó - U ó  
de que elle nao fez c a z o ,  ju lg a n d o  não 
Jhe estar bem fa la r  a respeito de huma 
ave tão insign if icante ,  com o que Hi- 
lario se ju lg o u  in s u lta d o ,  e se começou i 
hum tumulto g era l .  A  nossa tropa fez 
nobre guerra contra o N aresk in  , e os' r 
seus sequazcs , que erao au x il iad os  por 
grande número <de U rso s .  E u  para dar 
fim á desordem desafiei o N a re sk in  a 
com bate m o r t a l ,  e rendo-o v e n c id o , liie 
dei a vida , e mandei que dessem quartel. 

N este  instante vi o U ó - U ó  voando 
em grande altura por c im a das n u ven s , ,  
e nos partimos lo g o  em seu seguimen- ' 
to , e nunca paramos senão quando che­
gám os a K a m t c h a t k a ,  dahi passámos a *  
ü ih a h c i t e  , dunde partimos acompanlía- 
dos por huma A rm a d a  de C an o as  de 
guerra , com  os prmcipaes guerreiros da 
I lha  commandados por ü m a i , e c hegá-

■* Ilha'  habitada no mar  pacif ico descripta 
pelo  Capitão  Cook.
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'mós ao Istlimo de Darien. Vendo eu a-
<Jii o  beneficio exrren o , que u su lrar ia  

se houvesse hum canal a travez do Isth-  
jno f de m ar a mar , formei le g o  hi-ra 
plano para  o  ab r ir  , o que com o auxi­
lio  de hum m ilhão  de homens das duas 
A m é r ic a s  e da E u ro p a  , em poucos dias , 
ainda que com  bastante f a d i g a ,  conclui.

T e n d o  o canal hum quarto de m ilha  
de l a r g o ,  e cento e cincoenra braças de 

rf u n d o , ju lg u e i-o  siifficiente , e lo g o  a d -  
nutti as a g u a s .  E n trarão  com forn id a -  
vel m agnificência  , e 'a la rg arão  os seus 
l im ites  e suas dimensões , de sorre que fi- 
zerão huma passagem  de a lg u m as  m i­
lhas  dc largura  de hura O ceano ao ou~ 
tro , e f i z u ã o  do Continente do B ra z i i  
huma I lh a .  V a r io s  N a v io s  mercantes e 
de guerra passárao por elle j a r a  o m ar 
do  S u l , China , Índia  , & c . , que me sal­
varão com  toda a sua artilharia,

Serv i-roe  do meu telescópio para o- 
lliar para a L u a , e vi que os Philoso- 
phos deste planeta estavao em grande 
commoçao - vião c laran  ente a alteração 
na superfície do nosso g lo b o ,  e se ju l -  
gavão interessados nas emprezas des mor- 
jaes de lium visinho p la n e ta ,  e parecia-

H
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lhes espantoso, que E n tes  tão pequenos' 
como nós eramos a seu resp e ito ,  interw 
rassera huma eropreza , que até era hum 
inundo distante se pod ia  vêr.

T e n d o  desta sorte unido o  Oceano 
A t lâ n t ic o  cora o m ar  do  S u l , voltei a 
I n g l a t e r r a , e achei U ó - U ó  exactartien-
re no mesmo lu g a r  donde tinha sahido, 
depois de lhe termos d a d o  c a ç a  á ro-1 
da d o  mundo para  o  a p a n h a r .

C A P I T U L O  X X III .  !
\

t

A co ram ett id o  pela furia  de a b r ír  ca-
naes , m etteo-se-m e na cab eça  formar
huma im m ediata  co m m u n icaç ão  entre o 
mar M e d ite r r â n e o , e o m ar  V e rm e lh o ,  
e portanto parti  para a R u s s ia  para 
mostrar o meu plano á Im p e ra tr iz  , ca* 
}o consentimento obtive  com  a condi­
ção de lhe dar  a m ão de E s p o s o ,  lo­
go  que o canal estivesse com pleto .

En cam in h ei-m e ao  Isthm o de Suez 
á testa de hum m ilhão de R u s s o s ,  ea l*  
li uni as minhas forças  com  hum  mi­
lhão de T u r c o s  armados de enxadas e 
picaretas. N ã o  se ajuntárão estas duas 
nações para se degollarem  huns aos ou-
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rros7 mas sim para o mutuo interesse, 
para fac i l i ta r  o  com m ercio e a civilisa- 
ç ã o ,  e fazer entrar na Europa por hum 
novo canal todas as riquezas da Índia, 
T en d o  feno  hum carril  com o meu co­
che de m ar a m a r ,  mandei aos gasta­
dores R u s s o s ,  e aos T u rc o s  que com c- 
çass^em , e em pouco tempo tivemos a 

jsatisfa^ão de vêr huma fiota  de navios 
da índ ia  passarem pelo canai á véía. 

|Os ü í í i c ia e s  destes navios erao rrui po- 
í id o s ,  e me derão todo o applauzo que 
as m inhas façanhas  ifferecião. Expuze- 
rão-m e o estado dos seus ntgocios na 
ín d ia  , e  a ferocidade do rerrivel guer­
reiro T i p p o c - S a i b  , pelo que me resol­
vi a lá ir desafiar o tyranno. D tr ig i-m e 
pe lo  M a r  Verm elho abaixo até M a d r a s ­
ta , e á testa de huns prucos de Índios 
e E u r o p e o s ,  persegui o fugitivo exerci- 
tQ; de T i p p o o  até as portas de Seringa- 
patam . E u  o  desafiei a combate singu­
l a r ,  e m ontado no meu C a v a l lo  aproxi­
mei-me á muralha da Fortaleza no meio 
de hum chuveiro de balas e bombas* 
Assim  que as balas e bombas me che­
ga váo , cu lhes pegava ccm a n ã o ,  
coaio se fossem outros tantos se ix o s , e
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atirava com ellas á F o r ta le z a ,  de son 
te que abati grande pai t̂e da muralha 
E u  tinha a- mão tao certa ,  que mata* 
va a qualquer que se apresentava na mu­
ral lia , fosse com bomba ou bala rasa- 
e huma vez quando vi que se apontava i 
huma enorme peça contra mira , e sa* 
bendo que a bala delia era tao grande, 
que sem dúvida me atordoaria , tomei 
huma bala de mais pequeno ca lib re ,  § 
quando vi que o Engenheiro hia dar a 
voz de fo g o ,  e para isto abria a b o c í ,  
lhe atirei com Vl minha b a l a , que lhe 
metri pcJa guéla abaixo.

T ip p o o  receando perder tu d o ,  e que 
se seguisse hum assalto g e r a í , no caso 
que eu continuasse a bater a fortificação 
em brecha, resolveo-se a sahir no seu E -  
lefante para dar-me combate. E u  o sau­
d e i ,  e lhe disse que atirasse primeiro > 
mas elle ainda que era barbaro , rçao j 
quiz aceitar o p art id o ,  e me disse que I 
nunca faltaria á po lít ica ;  eu tirei então
o meu chapeo, e fazendo-lhe huma cor- 
tezia rasgada lhe disse, que jámais se 
diria de Munkausen , que elle aceitasse
partido de nenhum guerreiro, menos de 
hum tao valeroso como elle ; neste mor

( i} 6  )
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inento descarregou elle a sua clavina ■,

>que acertando na orelha do meu C ava l­
lo , o fez pular de indignação e raiva; 
Descarreguei então a minha pistola , cu-

I ja bala lhe levou o Turbante. Elle tra- 
, zia sobre o Elefante huma peça de cam­

panha á qual deo fo g o ,  e a metralha 
batia como chuva nos louros que me co- 
brião , e ficava como bagos dependura- 

| da nos ramos. Avancei então , e pegan- 
; do na tromba do Elefante lhe bati com 

ella de hura , ç outro lado da cabeça a- 
: té o deitar delle abaixo. N ao he possí­

vel imaginar qual foi a raiva do barba- 
. 5  ro quando se vio no ch ã o ; levantou-se 
J desesperado, e veio contra mim , e con-

bater-me com elle senão com termos i- 
guaes ,  e portanto me apeei. Jamais me 
bati cora hum adversario tão valeroso ; 
ejle parava as minhas cutiladas > e da­
va outras com certeza admirarei. A  pri­
meira que elle rae deo foi no meio do 
nariz , e se nao fora a firmeza do osso,

I ter-roc-hia descido á boca. Ainda aqui
se vê o sinal.

Atirou-rae outra cutilada furioza á
. cabeça} mas eu a parei de sorte que só



me ferio a resta ; e no mesmo instante i |  
lhe cortei o braço da e s p a d a , de sorte |< 
que espada e b ra ç o ,  tudo foi ao chão* 
deo ainda alguns passos v a c i l la n te s , e 
finalmente cahio aos pés do Elefante, 
que vendo o perigo do seu S e n h o r ,  com 
a sua costumada sagacidade o quiz pro^
teger , floreando-lhe a tromba á rodâ
da cabeça.

Avancei valorosamente contra o Efe*. í 
fanre , dezejozo de segurar o a lt ivo  T ip *  | 
poo-Saib  v ivo- mas elle tirou huma pis* ! 
tola da cinta , e ma descarregou na ca­
ra ao tempo que eu lhe hia pegar , o que 
me não fez outro mal senão ferir-m e 2 
maçã do rosto ,  o que na verdade me des­
figura algum tanto. N á o  pude dominar 
-a c o le ra , e o impulso do m o m e n to , t 
com hum golpe  da minha espada lhe 
separei a cabeça- do corpo.

Voltei por terra da Índia para a EjJ* 
ropa , com admirável brevidade , de sorte 
que a derrota de T ip p o o - S a ib ,  e quem 
a tinha cffeituado, não tinha ainda sidô 
pubLcada pela via ordmaria. E u  contô 
simplesmente este encontro entre mim «
o S u ltã o ’ da maneira que succedeo ese 
houver alguem que delie d u vid e ,  d ig o

( n 8 )
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Lue he hum infie l , e o desafio para qual­
quer lu g a r ,  e com as armas que quizer.
J . Ouvindo fa lar  tanto a respeito de ti- 
f4r o *  R ea l  Jo rg e  do fundo do m a r , 
comecei a condoer-me daquella antiga 

: ruina de M a d e ira  Jngleza. Mandei fazer
I huma grande M aquina  aerostatica da
* ínais forte lo n a , e descendo na minha 
^ M a q u in a  de mergulhar , segurei a N áo  
^propriamente com grossas amarras , su­
bi depois á superfície do m a r ,  e segurei 
as amarras á M aquina do ar. Ajuntou- 
se multidão de povop para vêr suspende- 
Ia ; e logo  que comecei a encher a M a ­
quina com o ar inflamraavel vio-se evi­
dentemente mover-se a N á o ,  e apenas 
ella esteve clieia subio com a N áo cora 
m aior rapidez. A  Maquina continuou a 
subir levando o casco da N áo  comsi- 
g o ,  como se fôra huma Lanterna arada 
ao rabo de Jium Papagaio com que os 
rapazes brincao , e em poucos minutos 

•ficou entre as nuvens quazi a perder de
visra.

# Huma Ndo IngJeza , que se submergio 
estando ancorada em Portsmourh , com buii? 
tufóo de vento , e se tem procurado tirar , 
n us sem effeíto. ’ *w’

J  »
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Muitos Philosophos erão então de oék

piniao que seria mais diíHcil faze-la des*% 
cer , do que .tinha sido faze-la  su b ir« 
nias eu os convenci do co n trar io ,  fazen* q 
do a pontaria tão exacta  com huma pe- ( 
ça de calibre d o z e ,  que elia  veio abai* fc 
xo  n5um instante. j

Considerei que se eu rompesse a ma- < 
quina a crosta ti ca ao tempo , que ella e s / ^  
ta v i  sobre a terra , a queda destru iria"à ;  j 
náo , e poderia ao  mesmo tempo e s m a - '4( 
g a r  alguns dos esp ectad o res , e portan* '• 
to pareceo-me mai^s prudente rompe-la 
ao  tempo que estivesse por c im a do m a r : 
pelo q u e ,  feita a pontaria , dei f o g o , e 
a bala atravessou-a de parte a p a r te ,  o 
ar  inflaramavel sahio com grande força , 
e a N a o  desceo com o hum raio  para o  
mesmo lu g a r  donde a t i r e i , e onde ain­
da está ; deste m odo tenho convencido 
toda a E u ro p a  dá possibilidade de a tirar.

C A P I T U L O  X X I V .

Passando pela Suissa na minha v in­
da da índia íui informado que muitos 
nobres ALlema--s tinlião sido roubados das
hordas , im m um dadcs, e possessòts ijue
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ijnlião era F ran ça .  O uvi tambem f a l i r
fios soffnmenros da amavci M 3 r ia  A n -  
Joinetre , e jurei de vingar até o mais pe­
queno insulto. Fu i á caverna daquelles 
Anthropophagos , que esta vão em deli­
beração, e c lugando-lhes  com donaire o 
punho da minha espada aos lábios , lhes 
disse : ju r o  pela sagrada cruz da rainha es- 

^ ‘x ia  , que se vós não reintegrardes 
' fmmediatamente o vosso R e i  , e a vossa 
yn ju r ia d a  R a in h a  com  toda a sua N o -  
'fcreza , vos farei a todos era pedaços.

A  estas palavras  pegou o Presidente 
era hum tinteiro de chum bo e atirou- 
m e com  elle  á  cabeça* E u  abaixei-m e 
para  evitar a pancada , e entrando no 
tribunal peguei no O r a d o r ,  que estava

i fulm inando contra a A r i s t o c r a c ia , por 
huma perna * e atirei com elle ao Pre­
sidente. Acutilei então a todos á direita 
e á  esquerda, e pu-los pela porta fó ra ,  
e fechando-a metti a chave na a lg ib e ira .

'■* F u i  então em procura do  R e i , e fa ­
zendo-lhe a minha venia , lhe d isse :  S e ­
nhor todos vossos inimigos fu g irão  , eu 
só sou a Assem bléa N a c io n a l  presentç- 
xnente ; eu registrarei os vossos Decr^ qsi

para chamar os Príncipes e a  Nobrezí\V



e para o  fu turo ,  se he de agrado <|jj 
Vossa M ag estad e  , serei o vosso Parla|| 
menro, e Concelho. E l l e  agradeceu-^] 
m u i t o , .e  a amavel Antoinetre com huJ 
sorrizo me deu a mão a beijar .  '

Neste instante vi alguns da Assertu 
bléa N a c io n a l , que com parte das guar„ 
das Nacionaes se tinhão re u n id o , e hu« 
ma vasta multidão de regateiras 
vinhão direito a mim* Depositei 5uj>j 
M a g estad es  em hum lu g ar  seguro ^  
com a espada nua me voltei contra 
meus inimigos. X fe z e n ta s  regateiras com 
ramos nas mãos ornados com  f i t a s , vi- 
nhao em direitura a m im  gritando  e ra- 
lhando como outras tantas fúrias. Nao 
quiz manchar as minhas mãos no seu 
sangue y mas peguei na primeira que se 
c h e g o u , e com a minha espada a armei 
cavaileira , o  que cauzou tal susto nas 
o u tr a s , que todas á huma derão hum 
grande berro , e fugirão a toda a pres­
sa , com medo de serem a r i s t o c r a t a ^  
com a ordem da C a v a l la r ia .  Persegui 
então os mais inimigos até o alto  de 
liuraa montanha , onde hum nobre edifi- 
c}'ó me fez parar. A l l i  vi toda a As-
^emblfea Nacional marchando em roda

(  1 2 2  )  V .



nelle estava huma Estatua que as rega- 
teiras a dorna vão de flores cantando Ç á  
Irá  ! N ã o  pude soffrer esta v is?a , saltei 
sobre estes pagãos ,  e os sacrifiquei por 
duzias. O s membros da Assem bléa, e 
as regateiras inyocaváo com gritos o seu 
grande V o lta ire ,  e todos os seus mestres 

„ no monumento cies grands hom m es, 
implorando-os , para virem em seu soc- 
corro contra a Aristocracia , e a espada 
de Munkausen. Os seus gritos erão es- 
pantozos , como os das feiticeiras e en­
cantadores versados na magica , e con­
jurações dos espíritos infernaes.

E u  tremi de horror cora esta vista, 
e com todo o enthusiasmo de horror, 
raiva , e compaixão rae meiti no meio 
delles. Peguei no maldito esqueleto de 
V o l t a i r e ,  e o obriguei a renunciar todos 
os erros que tinha avançado, e era quan­
to elle di2ia as palavras , como se fora 
■encanto, gritou toda a Assemblea , e o 
seu inferna] templo começou a cahir era
ruinas por cima delles.

Volrei em triunfo para o P a lac ío ,  
onde a Rainha cora lagrimas de alegria
me agradeceo, € e x c la m o u ! Oh vòs i flor

de hum gran d e  A l t a r  er ig ido a Volta ire
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de toda a nobreza ! se os Fidalgos d*. |
França fossem como vós nunca nós te- i 
riamos chegado a este estado.

Pedi á belia Senhora que enxugasse as
suas lagrimas , e com o Rei e o Delfim 
subisse ao meu coche, a fim de os con- . 
duzir para M o n t-M e d i  , pois nao se 
devia perder hum só instante. Seguirão 
o meu parecer,  e entrando nelle os ler&j 
vei a hum lugar pouco distante de M ont- j 
M é d i , onde o R e i  me deu os a g r a d e c i - 1 
mentos , assim como a Rainha , que de f 
joelhos me apresentou o Delfim para o 
abençoar, e o R e i  me disse que nao to­
masse* mais trabalho com elle , pois se 
ju lgava fóra de p e r ig o ;  finalmente o dei­
xei a comer huma costeleta. E u  aconse­
lhei-o de se não demorar , pois que o 
perseguião, e mettendo esporas ao C a v a i-  
]o lhe dei as boas noites , c voltei para 
Inglaterra. Se elle se demorou muito á 
m eza, e foi apanhdo, nao tive eu disto 
a culpa , pois bem o adverti. ^

C A P I T U L O  X X V .

Alguns mezes depois da rainha che- 
gàlíct da França, fui a hum caes v.er em-
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barcar algumas fazendas, que eu man­
dava para Hamburgo , e depois passei 
pelo Castello de Londres. O Sol estava 
muito quente e eu cansado, por tanto sal­
tei para dentro de huma das peças para 
descansar á sombra , onde adormeci. I s ­
to foi perto do meio dia , e em 4 de J u ­
nho ( annos do Rei de Inglaterra ) ,  e á 
•uma hora salvárão com artilharia, que 

tinha sido carregada de manhã, e eu nao 
tendo nenhuma suspeita disto, fui lança­
do a travez do n o ,  e por cima das ca- 
zas para dentro da Fazenda de hum La­
vrador , sobre huma meda de feno , sem 
acordar :  ahi estive a dormir até enca­
recer tanto o feno ( que foi tres mezes 
depois ) que o Lavrador achou interesse 
em o vender. E u  acordei com o fallar da 
gente que punha escadas para principiar 
por c im a, e levantei-me sem saber on­
de estava, e procurei fu g ir ,  mas faltan­
do o pé cahi sobre o dono do feno , e 
quebrei-lhe o espinhaço , sem me fazer 
mal algum ! Depois fui informado, pa­
ra grande consolação minha , que este 
homem era de caracter abominável , sem­
pre guardando o produeto das suas um- 
ras para tempo de carestia.



Desta son e , w t*u s am j kl * > s ; v os te- \ 
nho contudo fielmente as minhas aventu- í 
ras até es:a epoca : prementemente estou ] 
empregado em abrir hun a correspondên­
cia permanente entre os habitantes da 
Canicula e nó?< Com o eu espero breve­
mente poder estabehcer carruagens de 
posta entre este gl^bo e os sobreditos 
astros ,  terei cuid do em tendo o plair  
pronto de o apresentar ao Pubiico. No 
entanto devo confessar que devo muito 
ao auxilio que recebi de G or , M a g o r  , 
H i lá r i o ,  Frosnco e U ó-uó , em todos 
os rueus trabalhos , e persuado-me str 
impossível nao resultar grande benencio 
ao commercio e manufacturas da nação 
( para cuja vantagem íiz rodas as minhas 
viogens ) em cuja prosperidade sempre 
me interesso, e interessarei.

(  « 6 )
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